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“Reportando-nos ao úl-
timo ano, e sem termos em 
conta as perspectivas de 
crescimento que tínhamos 
para 2016, estamos segu-
ramente a falar de mais de 
meio milhão de euros de 
prejuízo”, afirmou Carlos 
Varandas.O responsável ex-
plicou que as poucas vezes 
que caiu neve na Serra da 
Estrela, na Covilhã, distri-
to de Castelo Branco, não 
foi em quantidade suficien-
te para pôr a funcionar as 
pistas e que, além disso, as 
temperaturas que se têm re-
gistado também não permiti-
ram recorrer à produção de 
neve de cultura .

“Temos condições téc-
nicas para fazê-lo, mas 
com temperaturas elevadas 
como as deste ano torna-se 

Pistas de Esqui da Serra da Estrela
com Prejuízo de Meio Milhão

BE: apoio ao
Governo é

Fundamental

De acordo com o inqué-
rito realizado pela GfK, os 
portugueses gastam 4,4 ho-
ras semanais a tentar ganhar 
melhor aparência e 81% in-
dicam como motivo simples-
mente sentirem-se melhor 
consigo próprios. Um quar-
to dos ouvidos, exatamente 
26%, fazem-no por querer 
causar uma boa impressão 

nos outros; e um quinto, 
20%, para expressar a sua 
individualidade.                                                                                                                                

Por género, este conjun-
to de hábitos ocupam mais 
tempo às mulheres, 4,7 ho-
ras semanais contra as 4,1 
horas dos homens. A média 
global dos 23 países está 
em quatro horas dedicadas 
a cuidados pessoais. Os 

Portugueses Entre os Mais “Arranjadinhos”

A taxa de desemprego 
subiu 0,3% para 12,2% no 
quarto trimestre de 2015 face 
ao trimestre anterior, mas a 
taxa média anual caiu 1,5% 
no ano passado em relação 
a 2014, para 12,4%.

De acordo com as esta-
tísticas do emprego , a po-
pulação desempregada, esti-
mada em 646,5 mil pessoas, 
diminuiu 11% em relação ao 
ano anterior . A taxa de ati-
vidade dos homens (64,6%) 
excedeu a das mulheres 
(53,4%) em 11,2 pontos per-
centuais.                                                                                                                                    

A taxa de desempre-
go dos homens 12,0%  à 
das mulheres 12,4%.                                                      
Nos jovens, a taxa de de-

Desemprego Sobe Para 12,2% no Último Trimestre de 2015
semprego fixou-se nos 
32,8% no último trimestre de 
2015 (mais do que os 30,8% 
observados no trimestre an-
terior, mas menos do que os 
34% verificados um ano an-
tes. Por regiões, verifica-se 
que no quarto trimestre de 
2015, a taxa de desemprego 
foi superior à média nacional 
na Madeira (14,7%), Norte 
(13,5%), Alentejo (13,3%), 
Algarve (12,9%), Açores 
(12,6%) e Área Metropolita-
na de Lisboa (12,5%).Abaixo 
da média nacional encontra-
va-se apenas a região Cen-
tro (9,0%).

Considerando todo o ano 
de 2015, observaram-se ta-
xas de desemprego supe-

beija-flor de nilópolis

Portela bateu na trave

Mangueira Campeã do 
Carnaval carioca de 2016

Classificação das Escolas do 
Grupo Especial do Rio 2016

Acadêmicos do Salgueiro 
Deu um Show 

1º Mangueira........................................................ 269.8
2º Unidos da Tijuca .............................................. 269.7
3º Portela ............................................................. 269.7
4º Salgueiro ......................................................... 269.5
5º Beija-Flor.......................................................... 269.3
6º Imperatriz ........................................................ 269.2
7º Grande Rio ...................................................... 269.2
8º Vila Isabel......................................................... 267.9
9º São Clemente ................................................. 267.8
10º Mocidade de Padre Miguel ............................ 266.5
11º União da Ilha ................................................. 265.8
12º Estácio .......................................................... 260.0

“Julgo que não há hoje 
quem não saiba em Portugal 
que aquilo que faz com que 
este orçamento se mantenha 
como um orçamento de recu-
peração de rendimentos seja 
o acordo de maioria parlamen-
tar. Não existisse acordo e não 
teria existido a reposição de 
salários, corte na sobretaxa ou 
descongelamento de pensões. 
É tudo o que o país precisa? 
Não. É uma diferença em re-
lação ao que fez a direita? É”, 
disse Catarina Martins.  

Questionada sobre o Or-
çamento para 2016, que hoje 
começa a ser debatido no par-
lamento na especialidade, a 
porta-voz do Bloco sublinha 
que o documento “repõe ren-
dimentos de quem vive do seu 
trabalho, repõe salários, pen-
sões, apoios sociais”.

“É certo que é um orça-
mento tímido porque o nosso 
país precisa de muito mais. O 
que as pessoas perderam nos 
anos da direita foi muito mais 
do que este orçamento repõe”.

De acordo com o relatório 
da proposta de Orçamento do 
Estado para 2016, o défice or-
çamental deverá cair dos 4,3% 
do PIB em 2015 para os 2,2% 
em 2016, um objetivo que fica 
“cerca de 0,9% abaixo da es-
timativa para 2015, excluindo 
o impacto da medida de reso-
lução do Banif”, uma vez que, 
“considerando este efeito, a 
estimativa para o défice em 
2015 é de 4,3%”.

portugueses diferenciam-se 
dos restantes povos também 
pela importância atribuída à 
necessidade de se sentirem 
melhor consigo próprios: 81% 
contra 60% da média global.                                                                                                                                 
Comparando Portugal com a 
média internacional - foram 
ouvidas 28 mil pessoas com 
idade superior a 15 anos, 
que responderam a inquéri-
tos online e também presen-
ciais - é possível concluir que 
os portugueses estão menos 
preocupados em causar boa 
impressão nos outros. Ve-
jamos: a média global é de 
44%, e a percentagem na-
cional quase metade, 26%. 
Os italianos lideram a lista, 
ocupando cinco horas, em 
média, por semana, a trata-
rem da aparência, seguidos 
pelos argentinos e pelos nor-
te-americanos.Na cauda da 
tabela, gastando menos de 
três horas semanais, estão os 
chineses e os sul-coreanos.

impossível”, acrescentou.                                                                                                                                    
Segundo Carlos Varandas, 
a estância, que deveria ter 
aberto no início de dezem-
bro, já conta com 70 dias de 
encerramento, quando no 
último ano, por esta altura, ti-

nha registado 58 dias de fun-
cionamento.”É efetivamente 
um ano para esquecer, por-
que, mesmo que ainda con-
sigamos abrir, já não há for-
ma de compensar o que está 
para trás”, lamentou.

riores à média nacional na 
Madeira (14,7%), no Norte 
(13,7%), Alentejo (13,3%), 
Área Metropolitana de Lis-
boa (13,1%), Açores (12,8%) 
e Algarve (12,5%).Abaixo da 
média nacional, encontrava-
se apenas a taxa de desem-
prego do Centro (9,2%).

Em relação a 2014, de 
novo à semelhança do ob-
servado globalmente para 
Portugal, a taxa de desem-
prego diminuiu em todas as 
regiões, com as maiores di-
minuições a ocorrerem nos 
Açores (3,5%), no Algarve 
(2,0%) e na Área Metropoli-
tana de Lisboa (1,8 %).

Considerando o conjunto 
de 2015, a população empre-

gada foi estimada em 4,55 
milhões de pessoas, tendo 
registado um acréscimo anu-
al de 1,1% (mais 49,2 mil 
pessoas).

Após dez anos a Estação Primeira de Mangueira tor-
nou-se a Campeã do Carnaval Carioca de 2016, rea-
lizando um belo espetáculo, parabéns a comunidade 
Mangueirense.

Unidos da Tijuca 
Escola de Samba Portuguesa 

Vice-Campeã do Carnaval Carioca
Mais uma vez a Unidos da Tijuca ba-

teu na trave, mais saiu da avenida como 
a grande atração do carnaval carioca, 
realizando um belíssimo espetáculo, 
com muita qualidade empenho criativi-
dade e dedicação, com o vice-campe-
onato com gostinho de campeã, com 
um décimo de diferença para a vence-
dora mais a comunidade tijucana tem 
que festejar, junto com a sua diretoria 
e componentes da Unidos da Tijuca 
uma escola liderada, comandada pelo 
grande português, Fernando Horta, que 
cada vez mais trás pra si o carinho e o 
respeito da comunidade portuguesa no 
Rio de Janeiro, com certeza mais um 
belíssimo carnaval da Unidos da Tijuca 
na Passarela do Samba, e no próximo 
sábado estará dando mais um belo es-
petáculo na Marques de Sapucaí.

Com grande carnaval a Portela esteve próximo de um 
Título tão soinhado, mais fez um grande carnaval, para-
béns a família portelense, pelo terceiro lugar.

Academico do Salgueiro mais uma vez deu um lindo 
show, conquitando o quarto lugar

Beija-Flor esteve próxima do Título, mais não deu, 
veja a reportagem do carnaval  2016 na página 8
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COLUNA
Dr. Victor Massena

Uma Cratera na Lua
O que sabeis vós, ó homens do mar? Vistes o monstro 

marinho da Bíblia? Por acaso defrontastes o vendaval da 
tempestade no findão dos oceanos? Quando o naufrágio 
perpassa a cintura escapular a ponto de inundar os pul-
mões? Passastes como eu, pelo Cabo das Tormentas? 
Pois Camões versava em ir além do Bojador, além da dor! 
Eu rompi os limites dos homens. Os fiz vislumbrar a re-
dondeza do mundo, além dos escritos de Isaías. Lutei, 
quase morri diversas vezes, ultrapassando as sete vidas 
dos felinos. Em Calecute, a morte flertou comigo levan-
do mais da metade de todos os que me acompanhavam. 
Insisti, e voltei margeando a costa africana até o mundo 
hindu. De lá, fui constituído por Deus como um arauto de 
ligação de mundos, imiscuindo culturas tão diferentes. 
Fiz do meu astrolábio minha esfera armilar. Ensinei aos 
homens que ao sul poderíamos estar mais próximos. Me 
tornei uma lenda, e depois, um mito. Quando a Ordem do 
Templo preservada em minha terra concebeu tais faça-
nhas, surgi como um desbravador dos mares. De mim, ou 
das consequências dos feitos por mim explorados, nasce 
Moçambique. País de natureza pujante, de faces multifa-
cetadas. Como o espectro de um eneagrama, chegaram 
hindus, africanos de todos os lados, chineses e cristãos. 
Uma nação com a cara de Portugal: multiétnica, colorida, 
miscigenada e antropofágica. Goa surge como um entre-
posto até outro entreposto, Macau. Longe de ser um Mar-
te português, fui, talvez, o maior de todos. Sim, e porque 
não? Meu nome está em vários lugares do mundo, im-
primido definitivamente na cultura da lusofonia. Séculos 
depois de minha partida para o Oriente, encontrei-me até 
como paixão esportiva, alcunhada num clube de futebol. 
Sim, sou Vasco da Gama! E tenho a certeza consistente 
em mim que dos passantes desta lida mortal, me encon-
tro no panteão dos superhomens. Fiz o mundo, não fiz 
somente parte dele. Olho para o delinear dos tempos e 
percebo como o Senhor me agraciou com a apoteose de 
uma existência sacralizante nos destinos de todos. Não 
só estava no lugar certo como na era certa. E desafiei a 
criação Dele não como um filho pródigo, mas como a cas-
ta real, o primogênito herdeiro de sua glória. Ó homens do 
mar, que jazem agora nas profundezas do abismo oceâ-
nico, regozijai-vos! Eles falam nossa língua, aos milhões! 
Seus hábitos alimentares são os nossos. Seus valores, 
seu imaginário e sobretudo, seu Deus, são os nossos! 
Nosso legado está na medula de seus hipocampos, no 
DNA de suas mitocôndrias. E o nosso esforço não foi em 
vão. Ó Mar salgado, quanto do teu sal, são lágrimas de 
Portugal...e ao lado dos paradigmas de Fernando Pes-
soa repouso no descanso eterno com profunda emoção, 
como foi o do poeta. Meu coração chora, saudoso de es-
tar numa caravela novamente, sem medo das caralhas. 
Mas não me é mais concedido. Ultrapassei de longe, a 
existência mortal. E comecei a apagar como um luzeiro 
progressivamente cada vez mais carente de gás. Clamei 
ao Salvador. Pedi a Ele. Supliquei. E lhe disse: não me 
deixe Senhor! De tempos em tempos, mesmo que eles 
me esqueçam, ou que nunca chegue as gerações vindou-
ras nosso legado, retribua-me com tua misericórdia. Fa-
ça-os lembrar de mim. E o Senhor me respondeu: como 
incenso suave aspirei teu clamor, Vasco. E assim será: 
todas as vezes que os homens olharem para cima, e con-
templarem as estrelas a noite, a Lua lhes será por sinal. 
De lá, farei que homens sábios batizem uma importante 
cratera, que levará a tua alcunha, a de Vasco da Gama. 
Para que se lembrem, que existiu entre eles um mortal 
que, acima de tudo, representou muito mais do que eles 
possam imaginar. Eu levanto a quem quero, e faço dos 
homens, a estrada dos meus pés.
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CARNAVAL EM PORTUGAL

A Prefeitura de Oeiras  
realizarou entre os dias 05 
e 08 de fevereiro as festivi-
dades carnavalescas do mu-
nicípio. A programação terá 
inicio na com o Corso, per-
correu varias ruas da cidade.  
O evento, teve a premiação 
para o melhor carro alegó-
rico e o melhor paredão de 
som, além da melhor fanta-
sia. Para concorrer nas cate-
gorias de “carro alegórico” e 
“paredão de som” os foliões 
interessados procuraram a 
organização na Praça da Ju-
ventude Drº. Darcy.

Já o Carnaval propria-
mente dito, esse ano foi vol-
tado para  as machinhas de 
carnaval e frevo,  como via 
de entretenimento que tão 
bem caracteriza uma cidade 
histórica. Desde o início da 
Gestão do Prefeito Lukano 
Sá, esta programação vem 
sendo realizada com forma 
de valorização do carnaval 
tradicional que vem sendo 
suprimido pelas novas pro-
postas carnavalescas.

Oeiras
Carnaval 2016

Para o Secretário Munici-
pal de Cultura, Stefano ferrei-
ra, a programação desse ano 
contempla todas as idades, 
visto que as machinhas de 
carnaval com sua linguagem 
irreverente e ritmo festivo dar 
uma Tonica ainda mais fes-
tiva. Neste clima de resgate 
das tradições marchinhas de 
carnaval, Os foliões poderão 
brincar ao som de “O teu ca-
belo não, nega”, “Me dá um 
dinheiro aí”, “Trem das onze”, 
“Cabeleira do Zezé”, “Bandei-
ra branca” e outros sucessos.

Como forma de valorizar 
outras manifestações cultu-
rais que foram realizadas no 
município de Oeiras durante 
o carnaval,  a gestão muni-
cipal está dando o devido 
apoio a alguns projetos  que 
previamente foram enviados 
por blocos carnavalescos 
a Secretaria Municipal de 
Cultura.   Com essa ação o 
Prefeito Lukano Sá busca 
fortalecer outras vias de en-
tretenimento durante a festa 
momesca.

Mau tempo e chuva 
obrigaram autarquias a 
cancelar e a adiar corsos 
de Carnaval

O grande corso Carna-
val de Ovar foi cancelado 
devido à chuva, o que o 
presidente da autarquia 
considera “uma decisão 
difícil, mas corajosa”, que 
obriga a pensar em solu-
ções “cobertas” para futu-
ras edições.

“Esta é uma decisão 
difícil, mas corajosa e foi 
partilhada por todos, já 
que estivemos reunidos 
há pouco com os grupos 
carnavalescos, para ana-
lisar a situação “, revelou 
Salvador Malheiro à im-
presa. “Fica toda a gente 
triste com isto, claro, mas 
as mais de 2000 pessoas 
envolvidas no Carnaval de 
Ovar sabem que o evento 
habituou o público a um 
nível de qualidade que o 
mau tempo não ia permi-
tir”, realçou.

O presidente da autar-
quia propõe-se agora en-
contrar uma solução que 
há muito vem sendo re-
clamada pela comunidade 
vareira como alternativa 
a “uma situação ingrata” 
como a essa.

“Ao longo de 60 anos 
de desfiles organizados, 
de certeza que já mui-
ta gente pensou em ter 
no concelho um espaço 
coberto que permita a 
realização do Carnaval 
mesmo com mau tempo, 
porque é injustificável 
milhares de pessoas tra-
balharem para o evento 
durante tanto tempo ao 
longo do ano e depois 
estarem sempre depen-
dentes da pluviosidade”, 
admite o autarca.

Para o corso da tarde, 
em que a maior parte dos 
bilhetes é habitualmente 
vendida pouco antes das 
15:00, tinham já sido ad-
quiridos 2.500 ingressos 
para lugares de bancada. 
Os interessados no respe-
tivo reembolso poderão re-
querê-lo presencialmente 
no balcão de Atendimento 
da Câmara Municipal de 
Ovar, de quarta-feira até 
19 de fevereiro, no perí-

Ovar, Estarreja e Elvas Cancelaram
Desfiles. Figueira da Foz Adiou

odo entre as 09:30 e as 
16:00, bastando que para 
tal apresentem o bilhete 
em questão.

Em alternativa, a res-
tituição pode também fa-
zer-se por correio, nas 
mesmas datas, mediante 
envio do ingresso para a 
sede da autarquia, com in-
dicação da morada para a 
qual deverá ser remetido o 
respetivo cheque.

Quanto às condições 
de reembolso relativas 
aos oito camarotes que 
integram a plateia dos 
principais desfiles, a autar-
quia ainda está a definir os 
termos da devolução, que 
será apenas parcial, dado 
que o uso desses espaços 
abrange os corsos de do-
mingo e terça, e o primei-
ro desses foi efetivamente 
realizado.

Chuva obriga a cancelar 
3.º e último corso do Carna-
val Internacional de Elvas

O terceiro e último des-
file da 20.ª edição do Car-
naval Internacional de El-
vas (Portalegre), agendado 
para as 15:00, foi cancela-
do devido à chuva, reve-
lou a câmara municipal. A 
decisão de anular o corso 
carnavalesco foi tomada 
pelos grupos que deveriam 
participar no desfile e pelo 
município, numa reunião a 
ser realizada.

“É uma decisão con-
junta dos grupos e da câ-
mara”, sublinhou a mesma 
fonte, referindo que, no 

desfile previsto, deveriam 
ter marcado presença oito 
grupos em representação 
de associações do conce-
lho e três grupos de com-
parsas espanholas, de Oli-
vença.

O Carnaval Internacio-
nal de Elvas, com a par-
ticipação de grupos de 
comparsas espanholas, 
é promovido pela câmara 
municipal e a edição deste 
ano arrancou na passada 
quinta-feira, com a cele-
bração do “Dia das Coma-
dres e dos Compadres”.

No dia seguinte, foi a 
vez de a cidade ser anima-
da pelo desfile do Carna-
val das escolas.

Os corsos saíram à rua, 
no centro histórico, nas 
tardes de sábado e de do-
mingo, com centenas de 
foliões e milhares de visi-
tantes.

Na segunda-feira à noi-
te, decorreu também um 
desfile coreográfico, em 
recinto fechado, onde cada 
um dos grupos participan-
tes mostrou as coreografias 
preparadas para a edição 
deste ano do Carnaval, se-
guindo-se um baile.

Desfile de carnaval da 
Figueira da Foz adiado 
para sábado devido ao 
mau tempo

O desfile de carnaval da 
Figueira da Foz, foi adiado 
para o próximo sábado de-
vido à chuva e vento forte 
que se fazem sentir na re-
gião, disse à Lusa Paulo 

Gonçalves, da organiza-
ção do desfile.

Esta situação “significa 
na prática que quase 50 
por cento da receita de bi-
lheteira é anulada, o que 
se não for recuperado no 
próximo sábado pode sig-
nificar um prejuízo de cer-
ca de 20 mil euros”, disse 
Paulo Gonçalves.

“Corremos o risco de 
não recuperarmos rigoro-
samente nada, com uma 
agravante, ao remarcar-
mos outro desfile temos de 
garantir segurança, PSP, 
som, entre outras coisas. 
Vamos ter custos acresci-
dos. Temos de ver, alguns 
dias antes, se vale a pena 
ou não fazê-lo”, sublinhou, 
em declarações à Lusa.

Contudo, a organiza-
ção pretende, “para já, 
manter toda a gente mo-
bilizada, manter o público 
atento ao carnaval da Fi-
gueira”- “Não queríamos 
fechar este carnaval sem 
fazer um segundo desfile, 
vamos tentar reeditar o 
desfile de hoje no próxi-
mo sábado, com o mesmo 
horário e o mesmo progra-
ma”, acrescentou.

“Está a chover,  está 
vento e está uma hu -
midade de 80 ou 90 
por cento.  Está uma 
loucura,  não há con -
dições, não íamos ter 
ninguém na avenida, 
íamos estragar o ma-
ter ia l  todo, não vale a 
pena”,  lamentou.

Alberto João Jardim, 
integrou, como percussio-
nista, a trupe “A Turma do 
Funil”, retomando uma prá-
tica interrompida em 2013

Milhares de pessoas, 
turistas e locais, concen-
traram-se na baixa da ci-
dade do Funchal para ver 
passar o cortejo alegórico 
de carnaval da Madeira, 
um dos cartazes turísticos 
da região autónoma.

Nove trupes, envolven-
do cerca de 1.200 pesso-
as, encheram a marginal 
do Funchal de luz e do 
colorido dos trajes e das 
decorações dos diversos 
carros alegóricos.

“Nunca se sabe, nunca 
se sabe, gosto de tudo o 
que é musica e animação, 

Cortejo de Carnaval atraiu
milhares de pessoas ao Funchal

eu sou uma pessoa positi-
va e acho que, nestes mo-
mentos da vida, temos que 
ser positivos”, disse o pre-
sidente do Governo Regio-
nal, Miguel Albuquerque, 
quando questionado sobre 
se ponderava, um dia, par-
ticipar no desfile.

Miguel Albuquerque 
chamou a atenção para “a 
noite fantástica” e para a 
ocupação hoteleira “muito 
boa”, acima dos 70%.

O ex-presidente do 
Governo Regional, Alber-
to João Jardim, integrou, 
como percussionista, a 
trupe “A Turma do Funil”, 
retomando uma prática in-
terrompida em 2013.

“Eu sou sempre do 
povo e estou com o povo 

e para o povo”, disse para 
justificar o regresso.

Confrontado com a 
recandidatura de Pedro 
Passos Coelho à lideran-
ça do PSD, respondeu: 
“Não sei quem é, está-me 
a falar de gente que eu 
não conheço”.

Dedicado ao tema ‘Ma-
deira, Carnaval de Sonho’, 
a edição deste ano contou 
com um investimento do 
executivo de 293 mil euros 
e envolve 3.500 pessoas 
na organização.

João Nunes Atanázio, 
“Noite Mágica”; Associa-
ção Fura Samba, “Neste 
universo de mistério, cai 
do céu e a poesia, um li-
vro aberto, cheio de fas-
cinação”; Associação de 

Animação Geringonça, 
“O despertar da quime-
ra”; Escola de Samba 
Caneca Furada, “Sonho 
de uma noite” e Os Cario-
cas - Associação Cultural 
e Recreativa, Escola de 
Samba, “Um sonho sem 
fronteiras” são as trupes 
que participaram no corte-
jo alegórico.

Desfilaram ainda os 
projetos de João Egídio 
Andrade Rodrigues, “O 
Sonho do Sol e da Lua”; 
de João dos Santos Encar-
nação Mendes, “Sonho de 
uma noite de verão”; Asso-
ciação ANIMAD, “Popup 
Gaudí - Sonho de Artista” 
e de João Élvio de Sousa 
Nunes de Oliveira, “Madei-
ra destino de sonho”.
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Depois do incêndio 
que, no verão, destruiu 
parte dos passadiços jun-
to ao rio Paiva, em Arou-
ca, a estrutura vai reabrir 
dia 13 de fevereiro.

Já se pode voltar a 
Arouca para percorrer a 
pé quase nove quilôme-
tros de montanha, por um 
caminho de madeira com 
8,7 quilômetros que ser-
penteia a margem esquer-
da do rio, ora em escada-
ria abrupta com vistas de 
arrepiar, ora como varan-
da de luxo entre penedos 
e bosque e que tornou 

Arouca uma meca dos 
amigos das caminhadas.

Depois do incêndio 
que, em setembro, des-
truiu parte dos passadi-
ços, eles reabrem dia 13 
de fevereiro de cara lava-
da, e algumas mudanças, 
como a pré-inscrição obri-
gatória numa plataforma 
da internet.

E apesar de valer a 
pena percorrê-lo por si só, 
seria uma pena ir a Arou-
ca e passar ao lado dos 
outros encantos do seu 
Geoparque, na serra da 
Freita, e ainda pelas me-

Notas.. ...e mais
Governo quer reduzir funcionários do 
Estado em 2016

O Governo não vai, afinal, substituir todos os fun-
cionários que saiam este ano da administração pú-
blica. O Executivo assumiu perante a Comissão Eu-
ropeia uma redução líquida de funcionários este ano 
e, segundo uma fonte governamental , esta nova 
orientação na política de gestão de funcionários pú-
blicos pode implicar uma quebra líquida de 10 mil 
funcionários ao longo deste ano.

IVA baixa para comida, cafés e água.
 Sucos e álcool ficam a 23%

A bandeira eleitoral do PS de baixar o IVA come-
ça a 1 de Julho, mas com diferenciação de produtos 
vendidos ao público.A proposta do Orçamento de 
2016 prevê que os serviços de alimentação e bebi-
das tenham taxa intermédia de 13%, o que inclui a 
comida, os cafés e a água .A exclusão são as bebi-
das alcoólicas, refrigerantes, sucos e águas gasei-
ficadas ou adicionadas de gás carbónico ou outras 
substâncias”, que se  mantêm em 23%.

Crédito ao consumo terá imposto 
de selo agravado em 50%

As taxas de imposto de selo aplicáveis às opera-
ções de crédito ao consumo vão sofrer um aumento 
de 50% nos  prazos em que esses financiamentos 
podem ser feitos.

Feitas as contas, em contratos de crédito ao con-
sumo de até um ano a taxa  de imposto de 0,07% 
será convertida em 0,105%. Já em contratos entre 
um e 5 anos o imposto de selo subirá de 0,9% para 
1,35%. E em contratos de crédito superiores a 5 
anos a taxa de 1% ira para 1,5%. Este fator de 50% 
vai vigorar até ao final de 2018.

Empresas portuguesas perdem 
milhões em Angola

A situação das empresas portuguesas que ope-
ram em Angola está cada vez mais difícil. E a pers-
pectiva de uma degradação do ambiente de ne-

gócios assusta os que viam o país africano como 
prioritário. As dívidas às empresas portuguesas con-
tinuam a aumentar, apesar de não existirem ainda 
valores concretos.                                                                                                                                      

Uma das maiores preocupações das empresas é 
a escassez crescente das divisas nos bancos. Ma-
nuel Reis Campos, presidente da Associação de 
Industriais da Construção Civil e Obras Públicas, 
não esconde que situação é cada vez mais difícil. 
“Em primeiro, há um atraso nos pagamentos e de-
pois existe ainda um outro grande problema que é 
os pagamentos estarem a ser feitos em kwanzas”, 
acrescentando não existir nenhum número concreto 
sobre a dívida que existe às empresas portuguesas.                                                                                                                                     
                                                                                                               

Um dos problemas é o ciclo vicioso pernicioso em 
que o país entrou. “Quando faltam materiais, a obra 
para. Quando isso acontece, já tudo parou. Quan-
do falamos de uma situação em que existe falta de 
materiais, temos de admitir uma situação em que é 
difícil trabalhar”.

Parlamento aprova restrição de
 publicidade de alimentos para menores

O Parlamento aprovou três projetos de lei que re-
gulam e estabelecem restrições ao Código da Publi-
cidade no que refere a alimentos para menores, na 
procura, por exemplo, de ser combatida a obesidade 
infantil.A publicidade a alimentos e bebidas com ele-
vado teor de açúcar, gordura e sal a menos de 500 
metros das escolas e os anúncios a estes produtos 
antes e depois de programas infantis ou juvenis fi-
cam mais restritos.                                                                        

Os projetos foram apresentados por PS, PAN e 
“Os Verdes” e foram aprovados com os votos favo-
ráveis de PS, PCP, BE, “Os Verdes” e PAN, e a abs-
tenção de PSD e CDS-PP. 

A deputada socialista Isabel Moreira votou 
contra as três propostas, incluindo a do PS, e o 
parlamentar do CDS-PP João Almeida deu tam-
bém aval negativo aos textos de PAN e “Os Ver-
des”, seguindo a tendência centrista de absten-
ção no projeto do PS.

Os Passadiços do Paiva Estão de Volta

sas daquelas terras mon-
tanhesas. Guie-se pela 
Evasões para saber como 

tirar o melhor partido des-
tes encantos naturais de 
Arouca.

O edifício pombalino do 
ministério da Administra-
ção Interna, deixou de ter 
escritórios para acolher lu-
xuosos quartos e peças de 
arte. A mudança teve mão 
do grupo Pestana, que 
junta mais esta às suas 
34 pousadas em Portugal. 
Ficar na nova Pousada 
de Lisboa, no Terreiro do 
Paço, com vista para o rio 
Tejo, dá direito a ver arte 
e a descobrir histórias. O 
ambiente evoca os Desco-
brimentos Portugueses e 
alguns eventos relevantes 

José Rodrigues dos Santos é considerado pelos por-
tugueses o melhor escritor nacional .O inquérito foi rea-
lizado junto de 28 mil pessoas pela organização do Pré-
mio Cinco Estrelas e questionou os portugueses sobre 
quem é o melhor escritor do país. Para a escolha era 
preciso ter em conta várias variáveis como, por exem-
plo, a qualidade da escrita. 

O escritor e jornalista tem 14 romances, todos publi-
cados pela Gradiva. José Rodrigues dos Santos está 
traduzido em vinte línguas e já vendeu mais de dois 
milhões de exemplares. Chegou ao top de vendas em 
Portugal, França, Bulgária e Hungria.

Uma Pousada Cheia de História em Lisboa
do país cuja história as pe-
ças de arte, em exposição 
por quase todos os pisos, 
ajudam a contar. E há dois 
espaços da Pousada que 
guardam uma importante 
parte da história recente do 
país. A suite Dom Pérignon 
foi gabinete de Antônio de 
Oliveira Salazar, enquanto 
Presidente do Conselho de 
Ministros, e era no Salão 
Nobre, cujo teto e paredes 
demoraram cerca de um 
mês a ser revestidos a folha 
de ouro, que eram feitas as 
reuniões com os ministros.

Este foi Eleito o Melhor Escritor Português

Apnéia do Sono
Semana passada falamos 

sobre um conhecido distúr-
bio do sono, a insônia. Hoje 
falaremos de outra condição 
que também afeta milhares 
de pessoas, principalmente 
os idosos: a apneia do sono.

Essa síndrome é caracte-
rizada pela obstrução parcial 
ou total das vias aéreas durante o sono. As obstru-
ções podem gerar redução ou interrupção completa 
do fluxo de ar.

Além do ronco e sonolência diurna excessiva - já 
que o sono nunca é suficientemente reparador - , 
os sintomas mais comuns são cefaleia, refluxo eso-
fágico, irritabilidade e fadiga. Também pode ocor-
rer dificuldade de concentração e atenção, além de 
problemas de memória.

As causas da apneia podem ser obesidade, 
crescimento das amígdalas ou adenoide, enfraque-
cimento dos músculos da garganta - algo que pode 
agravar com a idade - ou qualquer fenômeno que 
provoque estreitamento da passagem de ar pelas 
vias aéreas. O diagnóstico é feito através de um 
exame chamado polissonografia, que monitora o 
sono do paciente. 

O tratamento inicial da apneia é a mudança no 
estilo de vida: o emagrecimento é o primeiro passo, 
caso o paciente tenha IMC elevado. Suspender o 
consumo de álcool e cigarro e praticar exercícios 
físicos regulares também são medidas essenciais. 
É recomendado que se evite dormir na posição de 
decúbito dorsal (barriga para cima), pois favorece a 
obstrução das vias áreas.

Existem também máscaras ventilatórias que for-
necem ar sob pressão e podem ser utilizadas du-
rante a noite, evitando a ocorrência de episódios de 
apneia. são chamadas CPAP (sigla para “pressão 
positiva contínua nas vias aéreas” em inglês).

Se nenhum dos métodos der resultado, a ci-
rurgia para correção de alterações anatômicas 
pode ser a solução. O paciente deve ser cuida-
dosamente avaliado por médico especialista para 
indicar o tipo de cirurgia apropriada.

NOSSA SAÚDE

www.facebook.com/vereadorpaulopinheiro
paulopinheiro@camara.rj.gov.br 

BANCOS E ESCÂNDALOS
e CDS) tiveram mais vo-
tos nas eleições legisla-
tivas realizadas em 4 de 
outubro. No entanto, não 
conseguiram alcançar a 
maioria absoluta.  Como 
decorrência desse resulta-
do, o Partido Socialista e 
os demais partidos de es-
querda elegeram o maior 
número de deputados no 
Parlamento – e em condi-
ções de constituir um novo 
governo que já tomou pos-
se e está em exercício.

Entretanto, estourou 
um novo escândalo fi-
nanceiro com a quebra 
de um outro banco – o 
BANIF e mais problemas 
passaram a complicar a 
gestão do Primeiro-Minis-
tro António Costa. Como 
se isso já não bastasse, 
persiste a turbulência no 
sistema: é o rescaldo dos 
credores do antigo Banco 
Espírito Santo; é o novo 
equacionamento das ope-
rações do BPI em Ango-
la; é a massa falida dos 
estabelecimentos bancá-
rios já encerrados; são as 
exigências da Comissão 
Europeia, etc. Enfim, Por-
tugal, no setor financeiro, 
ainda enfrenta problemas 
e impasses graves.  

A. Gomes da Costa 

Durante os últimos 
quatro anos, Portugal 
procurou superar a crise 
econômica e financeira 
que o atingira em cheio 
ao final do governo de 
José Sócrates. Seguiu 
medidas de austeridade 
para combater o dese-
quilíbrio das contas pú-
blicas; procurou reduzir 
a taxa de desemprego; 
agravou a carga fiscal; 
cumpriu um severo pro-
grama que lhe foi impos-
to pela “troika” – Fundo 
Monetário Internacional, 
Comissão Europeia e 
Banco Europeu – e pro-
curou abrir um novo ciclo 
com mais estabilidade e 
crescimento.

Alguns indicadores 
apontavam para melho-
rias: a taxa de desem-
prego declinara para 
12%; as exportações re-
agiram favoravelmente; 
o ambiente empresarial 
foi melhorando; os dé-
ficits orçamentários tor-
naram-se menos acen-
tuados, etc.

Como resultado das 
medidas de recuperação 
e do alívio verificado no 
dia a dia dos portugue-
ses, os partidos que for-
mavam a coligação do 
governo anterior (PSD 
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Oliveira de Azeméis 

Vila do bispo

felgueiras

S. joão da Madeira

Regiões & ProvínciasNotícias
de Oeiras

A Incubadora Tagus-
park e a Microsoft organi-
zaram, na quinta-feira, 21 
de janeiro, uma feira de 
emprego com 500 ofertas 
de trabalho disponíveis na 
área das tecnologias, infor-
mou o Taguspark.

O evento, denomina-
do ‘Switch – Networking 
Unplugged’, que já vai na 
3.ª edição, é de entrada 
gratuita e decorreu entre as 
17:00 e as 20:00, no Espa-
ço Panorâmico do Tagus-
park, em Oeiras.

“Sob o mote ‘Conhece 

mais, mostra-te mais e en-
contra rapidamente o que 
procuras, tudo ao ritmo SWI-
TCH’, este evento destina-
se a quem tem já uma ideia 
ou um projeto, e a quem 
simplesmente gostaria de 
se juntar a um ou conhe-
cer pessoas com objetivos 
semelhantes. O Switch pre-
tende dar resposta à lacu-
na existente de eventos de 
empreendedorismo através 
da partilha de conhecimento 
num ambiente descontraído 
e informal”, refere o Tagus-
park, em comunicado.

Taguspark Recebe Feira de
Emprego Com 500 Ofertas
De Trabalho Em Tecnologia

A Câmara de Oeiras vai 
realizar a primeira edição 
do projeto “Empreender na 
Escola”, com o objetivo de 
formar, educar e sensibili-
zar as crianças para o em-
preendedorismo, revelou a 
autarquia em comunicado.

Em parceria com a em-
presa Gesentrepreneur, o 
projeto permitirá aos alu-
nos o desenvolvimento de 
“competências e atitudes 
fundamentais para o su-
cesso no século XXI, no-

meadamente criatividade, 
autonomia e capacidade 
de adaptação perante situ-
ações novas”.

Nesta primeira edição, o 
projeto envolve 50 profes-
sores, 50 turmas e 1.150 
alunos do 1.º ciclo de ensino 
básico e do ensino secundá-
rio/profissional que, ao longo 
do ano letivo e com o apoio 
dos docentes e de uma 
equipe especializada, serão 
desafiados a revelar o seu 
espírito empreendedor.

Câmara Desenvolve
Projeto Para Crianças

A empresa Aspöck está 
a construir em Oliveira de 
Azeméis um centro internacio-
nal de investigação e desenvol-
vimento, onde serão testadas 
novas tecnologias de ilumina-
ção automóvel para as unida-
des que o grupo detém em Por-
tugal, Áustria, Brasil e Polônia.

Em atividade desde 2007 
na freguesia de Cucujães, 
a fábrica portuguesa opera 
atualmente em 10.000 me-
tros quadrados de área co-
berta, mas passará assim a 
dispor de mais 3.000 e aos 
600 trabalhadores que em-
prega hoje deverá acrescen-
tar 25 novos profissionais 
até fevereiro de 2016 – data 
prevista para conclusão do 
novo equipamento.

Aspöck Cria Centro de Investigação
Internacional em Iluminação Automóvel

“O Centro de Investigação 
e Desenvolvimento Aspöck 
vai ser responsável pela cria-
ção de todos os produtos a 
fabricar no futuro em Portugal 
ou em qualquer outra unida-
de das que o grupo tem no 
mundo”, anunciou o diretor-
geral da empresa, Domingos 
Pinto. “Vamos aplicar na es-
trutura oito milhões de euros 
e este é um investimento com 
raízes, para responder ao 
que prevemos que seja a pro-
dução do grupo nos próximos 
15 a 20 anos”, acrescentou.

Audi, Volkswagen, Peu-
geot, Citroën, Daimler e Fiat 
são as principais marcas 
cujas óticas são criadas na 
Aspöck Portugal, sobretudo 
para iluminação traseira e 

frontal, mas também para 
efeito lateral.

“Trabalhamos muito com 
guias de luz, que é um tipo 
de produto que só seis ou 
sete empresas no mundo 
inteiro desenvolvem”, real-

ça Domingos Pinto. “Não se 
trata de desenhar um molde 
ou injetar a peça; é mesmo o 
processo de desenvolvimen-
to do conceito ótico que cria 
o design da luz”, explicou o 
empresário.

O concelho de Vila do 
Bispo encontra-se represen-
tado na maior feira interna-
cional dedicada à náutica, na 
BOOT Dusseldorf, na Alema-
nha. Ao longo da História, e 
na atualidade, Sagres sem-
pre se assumiu como uma 
das mais importantes “esqui-
nas” do Mundo Ocidental, o 
grande cabo onde termina 
o Mediterrâneo e começa 
o Atlântico, onde a terra se 
funde com o mar e o céu. 
Nesta perspectiva, em 2015, 
a Câmara Municipal de Vila 
do Bispo trabalhou com um 
conjunto de empresas se-

BOOT Dusseldorf, a Maior Feira Náutica do Mundo

deadas em Sagres e dedi-
cadas às atividades maríti-
mo-turísticas no sentido de 
reunir uma representação da 

região neste importante cer-
tame internacional. Assim, 
materializando uma estra-
tégica opção de divulgação 

de aspectos diferenciadores 
do nosso território, particu-
larmente os seus recursos 
endógenos, potenciadores 
de uma sustentável explo-
ração turística, a Câmara 
Municipal de Vila do Bispo 
encontra-se em Dusseldorf, 
na Alemanha, com uma ver-
dadeira embaixada que en-
tre o dia 23 e o dia 31 de 
janeiro pretende partilhar 
o melhor da nossa região. 
DiversCape, CapeCruiser, 
SeaXplorer, MarIlimitado, 
PuraVida e Câmara Munici-
pal de Vila do Bispo “todos 
no mesmo BOOT”…

Felgueiras vai participar, 
numa parceria da Câmara 
Municipal de Felgueiras com 
a Associação Empresarial de 
Felgueiras (AEF), no jantar – 
17.º Salão Internacional de Tu-
rismo Gastronômico, que se 
irá realizar em Ourense (Ga-
liza, Espanha) de 03 a 07 de 
fevereiro de 2016. Este evento 
é estrategicamente importante 
para a promoção da “gastrono-

mia e vinhos”, nomeadamente 
dos produtos, marcas, agen-
tes econômicos e da oferta es-
truturada de Felgueiras, com 
posicionamento num merca-
do emissor atrativo/revelante 
e de notável proximidade. A 
experiência da participação 
nas duas edições anteriores 
permitiu confirmar o interesse 
em continuar a aposta nesta 
iniciativa promocional. O mu-

Reforça a Aposta No JANTAR – 17.º Salão
Internacional de Turismo Gastronômico

nicípio de Felgueiras reforça, 
nesta edição, a sua partici-
pação no XANTAR, pois terá 
mais atividades, incluindo um 
dia (06 de fevereiro) dedicado 
a Felgueiras, em que a cultura 
e a animação acrescentarão 
valor ao programa. O espa-
ço de Felgueiras no XANTAR 
com uma área de 40m2, terá 
uma localização privilegiada. 
As ações a realizar incluem: 
promoção turística/ativida-
des econômicas, difusão dos 
eventos enogastronômicos 
2016,  roteiro de turismo em-
presarial de Felgueiras, atra-
vés de vários suportes de 
comunicação (vídeos, comuni-
cação na rede TOMI, material 
impresso com vocação para 
o mercado); mostra, degusta-
ções, e venda de produtos, ne-
gócios – através da presença 
direta dos respectivos agentes 

econômicos; 3 showcookings 
(degustações gastronômicas 
comentadas, promovidas por 
3 restaurantes) e 1 Cata de 
Vinho comentadas (provas de 
vinho comentada promovida 
por um agente econômico do 
vinho). Felgueiras terá mostra 
e degustação de produtos de 
excelência: pão-de-ló de Mar-
garide, Vinhos, Kiwi, e Sumo 
de Uva (agricultura biodinâmi-
ca) numa ação (estruturada) 
de marketing em parceria com 
os seguintes agentes econô-
micos do concelho: David Vi-
nhos; Quinta da Palmirinha; 
Quinta da Lixa; Quinta de Ma-
derne; Fábrica do pão-de-ló 
de Margaride; Pão de ló An-
tônio Lopes; Pão de ló Agos-
tinho de Sousa; Restaurante 
Brasão; Restaurante Caffé 
Caffé e Restaurante “Querido, 
o Jantar está pronto”.

 O passado sábado foi dedi-
cado às famílias na 10.ª Feira da 
Ciência. Mesmo com o muito sol 
que invadiu a região, nem por isso 
cerca de duas centenas de pes-
soas deixaram de visitar o even-
to, que decorre desde o dia 11 no 
Museu da Chapelaria de S. João 
da Madeira. Assim, pais e filhos 
puderam, juntos, participar nas 
diversas atividades propostas, 
devidamente supervisionadas 

pelos professores da área de ci-
ências contratados pela Câmara 
Municipal de S. João da Madeira 
e que lideram o projeto. Recorde-
se que a 10.ª Feira da Ciência é 
parte integrante do projeto ‘Pe-
quenos Cientistas Sanjoanenses’ 
da Câmara Municipal de S. João 
da Madeira, sendo resultado do 
sucesso que o programa tem tido 
junto das escolas do 1.º ciclo e 
jardins-de-infância do concelho.

Feira Da Ciência
Dedicou Dia as Famílias

A Tratolixo, empresa 
que gere os resíduos de 
Cascais, Oeiras, Mafra e 
Sintra, assinala 25 anos, 
com o seu presidente a 
anunciar uma “situação 
financeira finalmente equi-
librada”.

João Dias Coelho afir-
mou que a empresa inter-
municipal de capitais inte-
gralmente públicos - detida 
a 100% pela Associação 
de Municípios de Cascais, 
Mafra, Oeiras e Sintra para 
o Tratamento de Resíduos 
Sólidos - teve “períodos 
muito difíceis” ao longo dos 
últimos anos, com uma dí-
vida que chegou a ser de 
166 milhões de euros.

 No entanto, e apesar 
de o passivo financeiro da 
Tratolixo ser ainda de 140 
milhões de euros, João 
Dias Coelho apontou que 
“muita coisa está diferen-
te agora” e foi resolvida 
grande parte da dívida a 
fornecedores.

“Nos últimos dois anos 
iniciámos um processo de 
viragem. Atingimos, neste 
momento, uma situação 
regular, que está norma-
lizada, com cerca de 18 
milhões de euros pagos a 
fornecedores”, esclareceu 
o responsável.

Os segredos da estabili-
zação, acrescentou, foram 
“rigor e reduções de custo” 
e um dos principais objeti-
vos para o futuro é “manter 

o equilíbrio financeiro”.
No ano em que come-

mora 25 anos, a Tratolixo 
vai também ver este ano 
inaugurado o Ecoparque 
da Abrunheira, em Mafra: 
“Vai ser inaugurado no pró-
ximo verão. Por isso, este 
será um ano especial”.

O presidente da Tratoli-
xo disse ainda que se tem 
registado uma redução de 
resíduos no sistema.

“Já tivemos um registo 
anual de 500 mil tonela-
das e agora são 400 mil. 
Há menos produção de 
lixo, o que poderá estar re-
lacionado com a redução 
de consumo, associado a 
um menor poder de com-
pra”, referiu.

Para o futuro, a aposta 
da empresa será a consoli-
dação do sistema como um 
“sistema integrado entre to-
dos os municípios e siste-
ma aberto a cooperar com 
outros sistemas da Área 
Metropolitana de Lisboa”.

Rentabilizar as estru-
turas disponíveis e ter 
um modelo técnico para 
uma “maior autonomia” 
em 2018 são outros dos 
objetivos.

A Tratolixo comemorou 
o seu 25.º aniversário com 
um jantar no Mercado de 
Cascais, numa cerimônia 
em que estiveram presi-
dentes autarcas e o secre-
tário de Estado do Ambien-
te, Carlos Martins.

Empresa Intermunicipal 
Tratolixo Comemora 25 anos 

com ‘Situação Financeira 
Equilibrada’
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Mértola

Évora

Alcoutim

Fátima

Montalegre

Foi inaugurada no dia 
1 de fevereiro, na Casa 
das Artes Mário Elias, em 
Mértola, uma exposição 
de Bonecos de Estremoz. 
O Município de Mértola 
solicitou ao Museu Muni-
cipal Prof. Joaquim Ver-
melho uma Exposição 
de Bonecos de Estremoz 
e a atividade “História, 
modelação e pintura de 
um Boneco ao modo de 
Estremoz”, para integrar 
na programação do even-
to  “Arte Non Stop”, que 
se realiza no âmbito do 
13.º aniversário da Casa 
das Artes Mário Elias em 

Bonecos De Estremoz Estão em Mértola
Afonso Ginja, Jorge da 
Conceição, Duarte Catela 
e Isabel Pires. A ativida-
de “História, modelação e 
pintura de um Boneco ao 
modo de Estremoz”, reali-
zou-se no sábado, dia 30 
de janeiro, onde foi feita 
uma apresentação dos 
bonecos, da sua história  
e modelação de um bone-
co ao modo de Estremoz. 
Uma segunda sessão da 
atividade, a pintura das 
peças, irá realizar-se no 
próximo dia 13 de feve-
reiro, também na Casa 
das Artes Mário Elias em 
Mértola.

Mais de milhares de 
pessoas marcaram ontem 
presença na homilia que 
assinalou a reabertura da 
Basílica de Nossa Senhora 
do Rosário, em Fátima. A 
celebração, que coincidiu 

com o Dia do Consagrado 
e contou com a presença 
de vários representantes 
de congregações religio-
sas locais, foi presidida 
pelo bispo da Diocese Lei-
ria-Fátima, Antônio Marto.

Basílica Enche na Primeira 
Celebração após Obras

O visitante de uma 
exposição, o funcionário 
que dispõe e compõe me-
sas e cadeiras para uma 
conferência, o ator que 
se maquiagem para en-
trar em cena ou o músico 
que afina o instrumento 
para iniciar um concerto, 
são alguns dos protago-
nistas de atividades que 
decorrem no Palácio de 
D. Manuel que o fotó-
grafo Antônio Carrapato 
seguiu durante o ano de 
2015. O resultado deste 
trabalho de doze meses 
é uma exposição de foto-
grafia, intitulada “Palácio 
de D. Manuel, 500 Anos 
– Diário de Um Edifício”, 
que vai ser inaugura-
da amanhã, dia 4, pelas 
18h00, e ficará patente 
ao público até 27 de Fe-
vereiro. Ao celebrar, em 

Câmara Inaugura Exposição de Antônio 
Carrapato Sobre o Palácio de D. Manuel

2015, cinco séculos de 
existência do Palácio de 
D. Manuel, a Câmara Mu-
nicipal de Évora desen-
volveu um vasto progra-
ma de comemorações. 
Nesse âmbito, foi feito 
um convite àquele fotó-
grafo para que a vida do 
edifício. Aceite o desafio, 
Antônio Carrapato acom-
panhou as iniciativas que 
se realizaram no Palácio, 
e nas suas imediações, 
de Janeiro a Dezembro 
do ano passado Repórter 
fotográfico há mais de 25 
anos e com um também 
extenso currículo em fo-
tografia documental e de 
autor, Antônio Carrapa-
to cunha o seu trabalho 
com uma invulgar marca 
de caricatura e humor. 
Característica que não 
omitiu na produção que 

Na presença do Secretário 
de Estado, o presidente da 
Câmara defendeu a regiona-
lização para atenuar as assi-
metrias que existem entre o 
litoral e o interior

Janeiro é sinônimo de fu-
meiro de grande qualidade 
em Montalegre e este ano 
não foi exceção. A vila voltou a 
receber milhares de visitantes 

nas “bodas de prata” do certa-
me, onde puderam comprar e 
saborear os enchidos típicos 
desta região, sendo que o 
espaço da feira começa a ser 
pequeno para tanta gente. 

No dia da inauguração, 
que contou com a presença 
do secretário de Estado da 
Administração Local, o presi-
dente da autarquia

Presidente da Câmara 
Defende a Regionalização

Prosseguindo uma 
política educativa de fo-
mento à continuação dos 
estudos de nível superior 
e redução do índice de 

Município Incentiva Jovens A Frequentar O Ensino Superior

agora apresenta sobre 
o Palácio de D. Manuel. 
No conjunto de imagens 
que mostra ao públi-
co, sobre o que decorre 
neste histórico edifício, 
revela o que ocorre por 
trás do pano, num espec-
táculo de teatro; o que 
antecede, e precede, as 
várias atividades que se 

realizam nas suas salas; 
o que se passa na mon-
tagem, e na desmonta-
gem, de uma exposição; 
e também o modo como 
os turistas, e outras pes-
soas que frequentam as 
proximidades do Palácio, 
o jardim e a zona do co-
reto, por exemplo, des-
frutam desses espaços.

abandono escolar, a Câ-
mara Municipal de Alcou-
tim aprovou, em reunião 
realizada no passado dia 
28 de janeiro, renovar os 

protocolos de colabora-
ção anteriormente cele-
brados com a Universi-
dade do Porto e com a 
Universidade do Algarve 

os referidos protocolos 
visam a participação de 
jovens estudantes do 
ensino básico e secun-
dário em cursos de ve-
rão das duas instituições 
de ensino superior. Os 
objetivos principais des-
te programa são o fo-
mento do gosto pelo co-
nhecimento em diversas 
áreas, a familiarização 
com o ambiente univer-
sitário e a contribuição 
para a escolha de um 
percurso vocacional. Ao 
abrigo destas parcerias 
estabelecidas com as 
duas instituições de en-
sino, a autarquia asse-

Mértola. A exposição é 
composta por peças cedi-

das pelos artesãos: Irmãs 
Flores, Ricardo Fonseca, 

gura as despesas com 
alojamento e desloca-
ções da totalidade dos 
estudantes do concelho 
a frequentar do 9.º ao 
12.º ano de escolaridade. 
Os interessados em fre-
quentar estes cursos de 
verão, com a duração de 
uma semana (de 3 a 10 
de julho, na Universidade 
do Porto, de 10 a 15 de 
julho, na Universidade do 
Algarve), deverão forma-
lizar a sua inscrição, até 
ao mês de junho, junto 
do gabinete de Ação So-
cial, Saúde e Educação 
da Câmara Municipal. 
O presidente da autar-

quia, Osvaldo dos San-
tos Gonçalves, considera 
que “A iniciativa veio col-
matar uma deficiência na 
orientação pedagógica já 
que não existe ainda uma 
articulação necessária 
entre o ensino secundá-
rio e o universitário”. “A 
excelente adesão dos es-
tudantes a este programa 
provou tratar-se de uma 
aposta ganha. O mesmo 
constitui uma mais-valia 
ao nível do incentivo à 
prossecução dos estudos 
e ao desenvolvimento 
pessoal, social e educa-
tivo dos jovens”, sublinha 
o autarca.
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O Fundo Monetário In-
ternacional  voltou,  a fazer 
considerações críticas sobre 
a condução da política eco-
nômica de Portugal, aler-
tando para o que diz ser o 
“enfraquecimento do ímpeto 
reformista”.

Para os analistas do fun-
do, tal redução “poderá dimi-
nuir as perspectivas de cres-
cimento e emprego”.                                    

No comunicado emitido 
após a terceira avaliação 
pós-programa de resgate a 
Portugal, que juntou duran-
te uma semana os técnicos 
do Fundo, da Comissão Eu-
ropeia e do Banco Central 
Europeu, o fundo aponta al-
gumas das principais inicia-
tivas do governo do primei-
ro-ministro Antônio Costa, 
do Partido Socialista.

A missão técnica do Fun-
do, liderada por Subir Lall, 
afirma que “a intenção das 
autoridades de eliminar os 
entraves estruturais ao cres-
cimento é bem-vinda”, uma 
vez que, “numa união mone-
tária, as reformas dos mer-
cados de trabalho e de pro-
dutos são essenciais para 
aumentar a flexibilidade e a 
competitividade e ao mesmo 
tempo para o país se prote-

FMI diz que Enfraquecimento de Reformas em 
Portugal poderá Prejudicar Crescimento e Emprego

ger dos riscos”.
Apesar de reconhecer 

que “o avanço nesta área 
foi considerável” nos últimos 
anos, o FMI deixa um reca-
do a Portugal: “um enfraque-
cimento do ímpeto reformis-
ta daqui em diante poderá 
diminuir as perspectivas de 
crescimento, de emprego 
e de rendimento de médio 
prazo”.

Apesar de considerar 
que “os esforços para forta-
lecer a rede de Segurança 
Social são positivos”, o FMI 
volta a dizer que “o aumen-
to recente do salário mínimo 
pode vir a diminuir as pos-
sibilidades de os trabalha-
dores pouco qualificados 
encontrarem emprego”.

Depois de um cresci-
mento de 1,5% em 2015, o 
Fundo antecipa um abran-
damento do ritmo de cresci-
mento e prevê que a econo-
mia cresça 1,4% este ano, 
um comportamento que se 
ficará a dever apenas à pro-
cura interna.

No esboço do Orçamen-
to do Estado para 2016, 
apresentado a 22 de janei-
ro, o Governo previa que a 
economia portuguesa cres-
cesse 2,1% este ano, uma 

evolução que deverá ficar a 
dever-se apenas à procura 
interna, uma vez que a pro-
cura externa líquida terá um 
contributo negativo de 0,3%.

Quanto à taxa de desem-
prego, a projeção do Gover-
no era de que caísse para 
os 12,3% este ano, uma es-
timativa mais pessimista do 
que a dos técnicos do FMI, 
que antecipam uma taxa de 
desemprego de 11,5%.

Apesar se ter concluído 
o Programa de Assistência 
Económica e Financeira 
(PAEF) em maio de 2014, 
tanto o FMI como a Co-
missão Europeia vão man-

ter missões regulares de 2  
vezes por ano, a Portugal 
até que o país reembolse a 
maioria dos empréstimos.

As regras europeias de-
terminam que quando um 
país conclui um programa 
de assistência permanece 
sob vigilância até que pague 
pelo menos 75% do montan-
te recebido. Já no caso do 
FMI, as regras dos proces-
sos de monitorização pós
-programa determinam que 
os países ficam obrigados a 
este acompanhamento até 
que a dívida por pagar seja 
inferior a 200% da respetiva 
quota no Fundo.

A companhia aérea “low 
cost” Ryanair apresentou 
uma promoção para os vôos 
entre Lisboa e o Porto, em 
que a tarifa simples fica por 
4,99 euros e ida e volta é de 
9,98 euros, noticiou o Press-
Tur.

De acordo com o site es-
pecializado na área do turis-
mo, o lançamento desta tarifa 
para a ligação Lisboa–Porto 
ocorre enquanto o website 
da companhia para o merca-
do britânico anuncia “preços 
de loucura” para este mês, 
com vôos a uma libra.

A “low cost “segue com 
estes preços depois da TAP 
ter anunciado que a partir de 
Março passará a ter ligações 

entre Lisboa e Porto de hora 
a hora, com tarifas a partir 
dos 39 euros.

No anúncio feito em me-
ados de Janeiro, o presi-
dente da companhia aérea 
nacional, Fernando Pinto, 
sublinhou que a ideia da 
transportadora “é entrar em 
competição com o comboio 
e com o sistema de onibus”.

A Ryanair fará a ligação 
Lisboa - Ponta Delgada por 
9,99 euros.

Os preços são apenas 
para o voo, porque para a 
escolha de lugar no avião a 
companhia cobra 5,99 euros, 
para o seguro 16,99 euros e 
para levar até três bagagens 
cobra 15,90 euros.

O Orçamento do Estado 
para 2016 já não vai prever a 
redução da Taxa Social Única 
(TSU) para os trabalhadores 
com salários até 600 euros. 
A medida constava dos pla-
nos orçamentais entregues 
em Bruxelas, mas teve de 
cair à última hora para con-
seguir uma opinião favorável 
da Comissão Européia sobre 
o Orçamento português para 
este ano. A medida fica adia-
da para 2017.

 A redução da taxa - que 
atualmente está em 11% - de-
veria ir até um máximo de 1,5 
%. O valor exato da descida 
não estava definido, mas o 
acordo com o PCP e o Bloco 
de Esquerda apontava para 
uma redução de 1,333 %.

No esboço do Orçamento 
do Estado, o Governo esti-

mava em cerca de 130 mi-
lhões de euros a receita que 
perderia com a redução.

No entanto, medida teve 
de cair, depois de Bruxe-
las ter rejeitado uma das 
propostas de Governo, que 
passava pela reavaliação 
dos ativos das empresas. O 
recuo aconteceu já no limite 
do tempo, a poucas horas da 
decisão do colégio dos co-
missários. 

A redução da TSU para os 
trabalhadores com salários 
mais baixos é uma das medi-
das contempladas nos acor-
dos assinados entre o PS e 
os partidos mais à esquerda. 
Esta medida era o que so-
brava de uma proposta mais 
ampla de redução da TSU 
para todos os trabalhadores, 
prevista no Programa do PS.   

Ryanair : Porto–Lisboa
Por 4,99 Euros

Redução da TSU para Salários 
até 600 Euros Fica pra 2017

A Mystic Invest, ‘holding’ 
do grupo DouroAzul, proce-
deu à emissão de um emprés-
timo obrigacionista sénior, de 
37,5 milhões de euros, com 
maturidade de 7 anos, a taxa 
variável e garantia de subscri-
ção assegurada por um sindi-
cato bancário que integra a 
Caixa Geral de Depósitos, o 
Montepio e o Banco Carrego-
sa.A emissão de obrigações 
decorre em duas fases, sen-
do que a primeira, de 20 mi-
lhões de euros.

Esta emissão de em-
préstimo obrigacionista tem 
como objetivo “suportar o 
crescimento do grupo Dou-

roAzul”, refere a empresa, 
em comunicado.

Entre os projetos estão a 
construção de mais dois na-
vios-hotel para operarem no 
rio Douro e a concretização 
do projeto de cruzeiros no rio 
Amazonas, com base no Peru, 
navegando até à Colômbia e 
Brasil, com a construção de 
luxuoso navio-hotel, adianta 
a empresa.”As três embar-
cações estarão prontas para 
operar em 2017”, adianta.                                                                          
A construção de mais dois 
navio-hotel para o Douro, que 
terá 63 cabines duplas, irá im-
plicar um investimento acima 
dos 25 milhões de euros.

A Caixa Geral de Depó-
sitos , maior instituição fi-
nanceira portuguesa, fechou 
2015 com um prejuízo de 
171,5 milhões de euros, in-
formou o banco em comuni-
cado à Comissão do Merca-
do de Valores Mobiliários .

O resultado negativo fez 
de 2015 o quinto ano con-
secutivo de prejuízos para 
o banco controlado pelo Es-
tado português. Mas no ano 
passado houve um desagra-
vamento do resultado, já que 
o prejuízo em 2014, em ter-
mos comparáveis, tinha sido 
de 626 milhões de euros.                                                                                                                                         
No plano da atividade cor-
rente da CGD, o banco es-
tatal obteve em 2015 uma 
margem financeira de 1188 
milhões de euros, mais 

Caixa Geral de Depósitos teve Prejuízo
de 171,5 Milhões de Euros em 2015

14,4% do que no ano ante-
rior, o que permitiu elevar 
para 2.042 milhões de euros 
o produto da atividade ban-
cária.  

Os custos operacionais 
da CGD em 2015 tiveram, 
por seu lado, uma subida de 
4,9%, para 1392 milhões de 
euros, revelou o comunicado 
do banco à CMVM.                                                                                                                                           

Combinando esses efei-
tos, o resultado bruto de ex-
ploração da CGD em 2015 
ascendeu a 649,7 milhões 
de euros, com um cresci-
mento de 58,2% em termos 
homólogos.                                                                                                                                      

A melhoria do desempe-
nho operacional foi um dos 
motivos que permitiram à 
CGD diminuir o seu prejuízo 

face a 2014.                                                                                                                                           
O banco estatal português 

continuou em 2015 as suas 
operações no Brasil. A CGD 
revela que o CaixaBI partici-
pou no “financiamento à aqui-
sição por parte de diversos 
investidores luso-brasileiros 
de quatro blocos de ações, 
representativas no seu con-
junto de 30% do capital social 
e direitos de voto da Brisa - 
Concessão Rodoviária”.                                                                                                                                    

Uma outra nota relevante 
da atividade da CGD no Bra-
sil em 2015 foi o “estabeleci-
mento de uma linha pela IFC, 
no valor de US$ 20 milhões, 
com o objetivo de financiar, 
via BCG Brasil, as operações 
de comércio externo origina-
das por clientes da CGD na-
quele país”.

Mais dois navios-Hotel
vão Operar no Rio Douro

O REGRESSO
Nos últimos anos, por 

causa da crise econômi-
ca que assolou o país e 
das dificuldades em con-
seguir emprego, milhares 
de jovens portugueses ti-
veram de emigrar.

A grande maioria des-
ses jovens saiu para pa-
íses da Europa, valen-
do-se das facilidades de 
acolhimento previstas no 
Tratado de Schengen.

Este tipo de emigração 
é diferente do de outros 
tempos a que recorriam 
as famílias numerosas 
das regiões mais pobres. 
O Brasil e os países tran-
soceânicos eram, então, 
os destinos preferidos dos 
que saíam para tentar uma 
vida nova no exterior. Em 
épocas mais recentes, foi a 
Europa que passou a ter a 
preferência dos portugue-
ses que deixavam a terra 
natal para tentar a sorte no 
estrangeiro, de forma legal, 
ou “ a salto”, pelas vias da 
clandestinidade.

Em recentes declara-
ções à imprensa, o Secre-
tário de Estado das Co-
munidades Portuguesas 
afirmou que ficaria feliz se 
os milhares de jovens que 
saíram do país nos últi-
mos anos fizessem uma 
opção que os antigos emi-
grantes não fizeram: a de 
regressarem a Portugal, a 
curto prazo, antes de cria-
rem raízes lá fora, pelo 
emprego, ou pela forma-
ção de nova família.

O jovem transmon-
tano que noutros tem-
pos ia para os cafundós 
de Judas, no interior da 
Amazônia, trabalhar num 
seringal, ficava anos e 
anos sem ter possibilida-
de de pagar a dívida da 
passagem de navio que o 
pai assumira para ele em-
barcar e, muito menos, de 
pensar em visitar a terra 
natal pelas festas do San-
to Padroeiro da paróquia.

Dos milhares e milha-
res de jovens da Diáspora, 
poucos eram os que con-
seguiam ajudar a família 
que ficava na terra, ou, o 
que era mais difícil, rever 

o lugar onde nasceram. 
E ainda eram menos os 
que conseguiam vencer 
na vida e regressar à pá-
tria, descendo o Chiado, 
com ares de janota, como 
escrevia o Eça, ou para 
viver na quinta comprada 
no alto Minho, como so-
nhavam os personagens 
de Camilo. Os governos 
pouco queriam saber dos 
que partiam: apenas se 
interessavam por aque-
les que faziam remessas 
cambiais, ou compravam 
propriedades nas aldeias 
de berço e nos bairros 
mais ricos da cidade.

Segundo as declara-
ções do Secretário de 
Estado das Comunida-
des uma atenção especial 
do atual governo estará 
direcionada para os “no-
vos emigrantes” -  aque-
les que depois de terem 
concluído os seus cursos, 
acabaram por sair para o 
exterior por falta de em-
prego. E o investimento 
que foi feito na formação 
desses jovens no país de 
origem, acaba por ir favo-
recer os países para emi-
graram. O ideal seria que 
ficassem na própria terra 
– ou, então, aqueles que 
já saíram, como quer o 
Secretário de Estado, que 
regressem o mais breve 
possível para colaborar 
no progresso e no desen-
volvimento de Portugal.

Este não é um desafio 
fácil de concretizar – uma 
vez que, depois que vai 
para o estrangeiro o jovem 
quer naturalmente regres-
sar como “vencedor”. É da 
vida. Quando emigramos, 
ficamos sempre com a 
vontade de um dia voltar 
como aquele “brasilei-
ro” torna-viagem que ao 
chegar à aldeia de berço 
descia do automóvel, cer-
cado de crianças, em fren-
te à casa onde nascera, 
e oferecia-lhes confeitos, 
sempre a sorrir, amorena-
do pelo sol dos trópicos, 
como se fora o regresso 
de um tio afortunado.

 
 A. Gomes da Costa 
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Num comunicado en-
viado à agência Lusa, o 
futuro Presidente adianta 
que Fernando Frutuoso 
de Melo tem um “longo 
curriculum ao serviço de 
Portugal e das institui-
ções europeias”.

 Fernando Frutuoso 
de Melo é diretor-geral 
da Cooperação e De-
senvolvimento da Comis-
são Europeia e já tinha 
trabalhado como chefe 
de gabinete de Marcelo 
Rebelo de Sousa entre 
1981 e 1983, quando o 

novo chefe de Estado foi 
secretário de Estado da 
Presidência do Conselho 
de Ministro e ministro dos 
Assuntos Parlamentares.

 O futuro chefe da 
Casa Civil do Presiden-
te da República tem 60 
anos e é licenciado em 
Direito pela Universidade 
de Lisboa.

 Entre 2009 e 2012, 
Fernando Frutuoso de 
Melo trabalhou com o 
antigo presidente da Co-
missão Europeia José 
Manuel Durão Barroso.

Marcelo Rebelo de Sousa
escolhe Fernando Frutuoso

de Melo para Chefe da Casa Civil

No dia em que o Or-
çamento do Estado é en-
tregue no Parlamento, 
depois de mais de uma 
semana de negociações 
com Bruxelas, o primeiro-
ministro almoça com a lí-
der alemã, Angela Merkel.

Antônio Costa está, na 
capital alemã onde está 
visitou a Feira de Agricul-
tura, Fruit Logistica .

A crise de refugia-
dos, as discussões so-
bre fronteiras e o espaço 
Schengen e o referendo 
sobre a permanência do 
Reino Unido (Brexit) en-
tre os 28 Estados-mem-
bros marcaram  o encon-
tro entre  2 líderes.

Segundo o jornal Pú-
blico, Costa levou consigo 
um conjunto de propostas 
“significativas” para ajudar 
Merkel a lidar com a crise 

Costa oferece ajuda a Merkel

de refugiados, que tem di-
vidido opiniões em relação 
à líder alemã, desde críti-
cas e perda de popularida-
de, mesmo dentro do seu 
próprio partido, a elogios 
de líderes internacionais 
que se refletem nos prê-
mios que conquistou na 
imprensa internacional 
como personalidade do 
ano da Time e do Finan-
cial Times.

Em declarações ao Pú-

blico, Costa afirma que 
Portugal deveria ser “uma 
ajuda para as soluções 
europeias” e adianta que 
quer “oferecer das duas 
mil vagas que existem 
nas universidades e nos 
politécnicos para receber 
estudantes, que podem 
assim seguir o seu percur-
so universitário, ajudando 
ao mesmo tempo as insti-
tuições de ensino superior 
a encontrarem novas for-

mas de financiamento”. 
Uma segunda proposta 

passa pelo recrutamento 
de refugiados que estejam 
disponíveis a trabalhar na 
agricultura e em concreto 
na produção de estufas.

Ainda em Berlim duran-
te a parte da tarde, Costa 
esteve  presente na inau-
guração do novo Centro 
Cultural Português, seguin-
do depois para uma breve 
visita à exposição fotográ-
fica dos sete filmes portu-
gueses selecionados para 
a 66.ª edição do Festival 
Berlinale, que decorrerá 
entre 11 a 21 de Fevereiro.

A visita do líder do Go-
verno português encerrou 
com a participação na 
conferência subordinada 
ao tema: “Portugal-Alema-
nha, uma parceria reforça-
da na Europa”.

Pedro Passos Coelho 
anunciou oficialmente a 
sua recandidatura à pre-
sidência do partido, sob 
o lema “Social Demo-
cracia Sempre!”. O líder 
do PSD reforça outra re-
candidatura: a chefia de 
um Governo.

O antigo primeiro-mi-

nistro justificou a sua can-
didatura com “a história 
e passado” que marca-
ram a sua “intervenção 
cívica”. Passos Coelho 
recordou “o país que her-
dou” quando se tornou 
primeiro-ministro, “com 
um forte fardo às costas”, 
argumentando que sabia 

Passos Coelho: “A visão estratégica que
tenho para Portugal ficou a meio” 

que isso lhe traria “dissa-
bores” durante o seu Go-
verno e lamentando que o 
Executivo não tenha ido 
“a tempo de arrepiar ca-
minho e evitar o pior”.

O líder da oposição 
considerou que não dei-
xou Portugal falhar no 
essencial. “Digo, sem 
falsa modéstia, que con-
seguimos fazer o melhor. 
Não falhamos. Se hoje 
podemos ser mais ambi-
ciosos na recuperação do 
rendimento, isso deve-se 
sobretudo aos resultados 
que conseguimos alcan-
çar”, sublinhou, sem dei-
xar de falar nas “feridas 
que ainda precisam de 
ser saradas”.

“Fiz o que era preciso, 

mesmo sabendo que po-
deria pôr em causa uma 
reeleição”, reconhecendo 
que ainda nem todos os 
portugueses compreen-
deram as suas opções en-
quanto líder do  Governo.

“A visão estratégica 
que tenho para Portugal 
ficou a meio”, considerou, 
dizendo por isso que olha 
para a sua recandidatura 
como um “ato de coerên-
cia”, não apenas dentro do 
partido social-democrata, 
mas também em relação 
ao país.

As eleições diretas no 
PSD realizam-se a 5 de 
Março. O congresso so-
cial-democrata está mar-
cado para os dias 1, 2 e 3 
de Abril. 

O governo do PS reuniu-
se com os seus parceiros 
da esquerda, apresentan-
do um pacote de medidas 
que visam aproximar o do-
cumento das pretensões 
de Bruxelas - em particular 
no que respeita ao défice 
estrutural, onde o caminho 
para a convergência se afi-
gura mais estreito. António 
Costa terá cedido à exigên-
cia da Comissão em acele-
rar a redução dos défices 
nominal e estrutural, respe-
tivamente para 2,4 em vez 
dos 2,6 e em 0,4 em vez 
dos 0,2 inicialmente pre-
vistos. O executivo acenou 
com um aumento da receita 
na ordem dos 500 milhões 
de euros, mas Bruxelas 
quer o esforço seja maior .

Em síntese, a equipe 
governamental que se sen-
tou à mesa, no Parlamento, 
com BE e PCP apresentou 
três mudanças substantivas 
em relação ao draft orça-
mental que foi enviado para 
Bruxelas: aumento da con-

Eduardo Cabrita afir-
mou ainda que Portugal 
pode receber mil estudan-
tes no ensino profissional. 
O ministro adjunto Edu-
ardo Cabrita afirmou em  
Coimbra, que um levan-
tamento feito pelo Gover-
no permite que Portugal 
possa acolher 2.000 refu-
giados no ensino superior 
e mil nas escolas profis-
sionais portuguesas. O le-
vantamento “já feito, quer 
no ensino superior univer-
sitário quer politécnico, 
permitirá passar de 150 
para 2.000 estudantes” re-
fugiados a acolher, disse o 
ministro adjunto Eduardo 
Cabrita, que falava no final 
de uma visita à Escola de 
Penela, em que contatou 
com as crianças sírias e 
sudanesas que estão há 
três meses a viver nes-
te concelho do distrito de 
Coimbra. Segundo o mi-

nistro, este acolhimento 
no ensino superior vai con-
tar com “alojamento, aulas 
de português e noutros 
casos com frequência de 
aulas em inglês”. Quanto 
às escolas profissionais, 
também foi feito um levan-
tamento nacional, que irá 
permitir a Portugal “aco-
lher, numa primeira fase, 
perto de mil estudantes” 
nessas mesmas escolas. 
Em declarações aos jorna-
listas, Eduardo Cabrita su-
blinhou que Portugal tem 
uma “posição de abertu-
ra” relativamente ao aco-
lhimento de refugiados, 
sendo que será possível 
“aprofundar experiências 
de integração”. “Podemos 
ir mais além neste esforço 
de inclusão que tão bem 
contribui em municípios 
como Penela”, marcados 
pela baixa densidade de-
mográfica, apontou.

Governo disponível para acolher 
2000 refugiados no superior

Governo carrega nos impostos sobre
bancos, automóveis e combustíveis

tribuição do setor bancário, 
agravamento do imposto 
sobre os produtos petrolí-
feros, esta acentuada face 
ao esboço de OE que o go-
verno tinha feito e ainda um 
acréscimo sobre o imposto 
sobre veículos .

À esquerda não existem 
objeções de maior a essas 
mudanças - as linhas ver-
melhas estavam há muito 
traçadas por bloquistas e 
comunistas -, até porque 
nenhuma das medidas in-
cide sobre os rendimentos 
do trabalho ou sobre bens 
essenciais.

Nas reuniões, o governo 
fez-se representar pelo se-
cretário de Estado dos As-
suntos Parlamentares, Pedro 
Nuno Santos, e por secretá-
rios de Estado do Ministério 
das Finanças, ao passo que 
as equipes negociais do BE 
e do PCP foram encabeça-
das pelos respetivos líderes 
parlamentares, Pedro Filipe 
Soares e João Oliveira.

De resto, nos encontros, 

o executivo deixou uma ga-
rantia que, por si, constitui 
um sinal de que Lisboa não 
se submeterá a todo o custo 
às pressões vindas da Co-
missão Europeia: aconteça 
o que acontecer, o OE será 
aprovado em Conselho de 
Ministros e estará no Par-
lamento. Mesmo que as 
negociações não estejam 
fechadas com a Comis-
são. BE e PCP gostaram 
do que ouviram. Num outro 
momento, Augusto Santos 
Silva, ministro dos Negó-
cios Estrangeiro, assegurou 
que a proposta irá corres-
ponder aos “compromis-
sos políticos” do governo, 
significando isto o “retomar 
do caminho do crescimento 
económico”. Para manter a 
despesa dentro de limites 
aceitáveis, o governo ten-
ciona continuar a manter 
congeladas as progressões 
nas carreiras da função pú-
blica. Joga também com 
questões de contabilização 
de medidas. No IRC não 

houve diminuição da receita 
em 2015, mas o executivo 
considera que haverá em 
2016 e não quer que o efei-
to seja todo contabilizado 
neste ano (não quer que se-
jam contabilizadas em 2016 
medidas que são efeito da 
reforma do IRC de 2015 fei-
ta pelo anterior governo).

O executivo pretende 
que o esboço de OE 2016 
vá ao Eurogrupo, dia 11, já 
com luz verde da Comis-
são. Mas se não conseguir, 
então Costa apostará na ci-
meira europeia de 18 e 19, 
em Bruxelas.
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Noite teve Poseidon ‘voa-
dor’, tombo de rainha, Zezé & 
Luciano, e Bethânia. 

A segunda noite de desfiles 
veio com viagem pelo fantás-
tico e celebração à malandra-
gem e à alegria do carnaval. 
Aconteceram ainda home-
nagens para a cantora Maria 
Bethânia, Zezé Di Camargo & 
Luciano e o político Miguel Ar-
raes, avô de Eduardo Campos. 
Portela, Salgueiro e Mangueira 
foram os destaques desta se-
gunda-feira na Sapucaí. 

Entre os momentos mar-
cantes, ponto para as inova-
ções de Paulo Barros na sua 
estreia na Portela. Foi um 
desfile de surpresas como um 
Poseidon voador, que flutuou 
com jatos de água; um carro 
com dinossauros engolindo fo-

Momentos Marcantes do Carnaval 2016
As seis escolas passaram pela 
Sapucaí sem sobressaltos no 
domingo de desfiles de Grupo 
Especial do Rio. de Janeiro
Beija-Flor, Unidos da Tijuca e 
Mocidade Independente de 
Padre Miguel foram os desta-
ques. Grande Rio, Estácio de 
Sá e União da Ilha também 
desfilaram.
A noite teve exaltação à São 
Jorge, celebração dos Jogos 
Olímpicos, homenagem às ci-
dades de Sorriso (MT) e San-
tos (SP), além de passeios pe-
las histórias de Dom Quixote 
e do Marquês de Sapucaí que 
batiza a passarela do samba.
Entre os momentos marcantes 
deste primeiro dia, destaque 
para o galope de cavalo ma-
rionete gigante da Estácio, as 
coreografias de paratletas ca-
deirantes acrobatas da União 
da Ilha e os 40 anos de aveni-
da de Neguinho da Beija-Flor.
Foi a noite de veteranos, mas 
também de uma estreante. 
Anitta sambou como musa da 
Mocidade pela primeira vez, 
em desfile politizado.
A Sapucaí teve ainda o mara-
tonista Vanderlei Cordeiro de 
Lima cruzando correndo a ave-
nidacom uma réplica da tocha 
olímpica e o choro da rainha de 
bateria Luana Bandeira, da Es-
tácio, impedida de cuspir fogo 
durante o desfile.

ESTÁCIO DE SÁ
Após oito anos longe da elite, 
a Estácio de Sá abriu o car-
naval falando de São Jorge. A 
comissão de frente tinha bone-
cos gigantes que deram vida a 
um cavalo marionete. Ele ga-
lopava e saudava o público, 
através de cordas puxadas 
pelos bailarinos. Fantasias 
com luzes LED chamaram a 
atenção e a rainha de bateria 
Luana Bandeira representou 
um dragão. Ela cuspiria fogo, 
mas não foi autorizada pelos 
bombeiros.

UNIÃO DA ILHA
A União da Ilha do Governa-
dor levou para a Sapucaí um 

Beija-Flor, Tijuca e Mocidade se 
destacam no 1º dia de carnaval no Rio

enredo carioquíssimo. Com 
um sol de LED gigante, cadei-
rantes acrobatas na comissão 
de frente e uma “superala” de 
tipos cariocas, a escola con-
tou como o Rio conquistou os 
deuses do Olimpo que vieram 
conhecer a cidade das Olim-
píadas 2016. Alas e alegorias 
divertidas e leves retrataram o 
bom humor carioca. A escola 
inovou ao trazer uma “supera-
la” com 44 fantasias diferentes 
de personagens da cidade e ao 
colocar o maratonista Vander-
lei Cordeiro de Lima cruzando 
correndo a Sapucaí antes do 
desfile. A bateria foi outro pon-
to alto com “paradões”.

BEIJA-FLOR
A campeã do último carnaval 
cantou neste ano a história 
do personagem que dá nome 
à passarela do samba: o Mar-
quês de Sapucaí. O enredo 
não foi obstáculo para a es-
cola de Nilópolis apresentar 
um desfile luxuoso, marcado 
pela opulência barroca e pelo 
abuso do dourado, além da 
tradicional força e empolgação 
da sua comunidade. A apre-
sentação celebrou ainda os 40 
anos do intérprete Neguinho 
da Beija-Flor e os 25 anos de 
carreira do primeiro casal de 
mestre-sala e porta-bandeira, 
Claudinho e Selminha Sorriso.

GRANDE RIO
A Grande Rio fez homenagem 
à cidade de Santos. Neymar e 
Pelé foram convidados, mas 
não puderam ir. Faltaram íco-
nes do Santos, mas sobraram 
celebridades. Susana Vieira, 
Thaila Ayala, Paloma Bernar-
di, Monique Alfradique, Ana 
Hickmann, Deborah Secco e 
Daniela Albuquerque passaram 
pela Sapucaí, entre outras fa-
mosas.

MOCIDADE
Penúltima escola a entrar na 
Sapucaí no primeiro dia de 
desfiles do carnaval do Rio, a 
Mocidade Independente de Pa-
dre Miguel resgatou os enredos 
politizados para tentar quebrar 
um jejum de 19 anos sem título. 

A cantora Anitta estreou como 
musa da escola, vestindo uma 
fantasia sobre a ditadura mili-
tar e à frente de um carro em 
forma de tanque. Claudia Leit-
te desfilou pelo segundo ano 
como rainha da bateria.

UNIDOS DA TIJUCA
Última escola a desfilar no 1º 
dia do Grupo Especial, a Tijuca 
fez uma homenagem à cida-

de de Sorriso, no Mato Grosso, 
conhecida como capital da soja. 
Ela abordou da criação do ho-
mem através do barro ao desen-
volvimento da agricultura e vida 
no campo. O carro que chamou 
mais atenção foi um em forma 
de colheitadeira, com integrantes 
fantaseados de “supermilhos” no 
alto e que fazia a colheita de uma 
ala de milhos.

Um dos carros mais lindos da Unidos da Tijuca

A Estácio de Sá, abriu o Carnaval Carioca em Grande Estilo

Mais um belissimo carro alegorico da Unidos da Tijuca

União da Ilha mostrou um belo Carnaval

Beija-Flor também brilhou na Sapucaí

Mocidade de Padre Miguel arrebentou na Marques de Sapucaí Grande Rio deu show na Avenida

Portela, Salgueiro e Mangueira 
se destacam no 2º dia de desfiles

liões; e outro com um Jack 
Black Gulliver.

No Salgueiro, um ze-
pelim voou sob a bateria 
com componentes fantasia-
dos de Geni. A Mangueira 
apostou em chuva de con-
fetes, em uma porta-ban-
deira “careca” e em carro 
com carcarás, menção à 
música de Bethânia.

Falhas técnicas
O segundo dia teve al-

gumas falhas técnicas que 
podem tirar pontos deci-
sivos. O Salgueiro viu as 
luzes do seu abre-alas se 
apagarem. O quinto carro 
da Mangueira ficou parte do 
desfile com lâmpadas desli-
gadas. Na São Clemente, o 
problema no chassi de um 
dos carros criou um buraco 
no meio da avenida. Já a 

O Casal de Mestre-sala e Porta-Bandeira da Vila brilharam

Lindo show do Salgueiro

Belissama apresentação do casal de mestre-sala e Porta-bandei-
ra da São Clemente

A Aguia da Portela foi uma atração especial da Noite na Sapucaí

A Rainha da Leolpoldina, Imperatriz realizou um carnaval maravi-
lhoso um show

Estação Primeira da Mangueira veio com força Total

rainha da bateria, Raphaela 
Gomes, escorregou e levou 
um tombo durante o desfile.

A noite teve ainda as 

supermusas Sabrina Sato, 
com uma fantasia diminuta; 
Cris Vianna, da Imperatriz; e 
Viviane Araújo, de malandra 

no Salgueiro. Quem tam-
bém chamou atenção na 
escola vermelha e branca 
foi Aílton Graça. Ele deu 

beijos na destaque Cris Alves 
e foi aplaudido pelo público. 
Para fechar, repetiu o beijo no 
estúdio da Globo.
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Esta semana damos um destaque especial aos amigos, que 
exercem suas funções e muito bem no Consulado Geral de Por-
tugal em São Paulo dentre outros. Vemos o Abílio Laranjeira, a 
Caroline, o Cesar, o Artur, a Margarete, o Jean e a Karina.

O casal Creusa e Mina radiantes no ultimo almoço do Arouca 
porque comemoravam aniversario de casamento se divertindo 
com a amiga Sra. Natividade Cardoso.

Presentes ao primeiro almoço do Arouca de 2.016, vemos o sim-
pático casal Dr. Francisco Luís Morais e a esposa Sra. Maria 
Aparecida Mineto.

Sr. Mario Sergio que cuida do site do Arouca o Deputado Fede-
ral Arnaldo Faria de Sá e o amigo Sr. Alberto Diniz no primeiro 
almoço do ano no Arouca.

DIA 12.02.2016
Maria Emilia Gomes Cardoso; Artur 
Jorge Assunção (filho José Augusto 
e Adélia); Maria dos Anjos (artista 
plástica e diretora da Casa de Por-
tugal); Aniversario de casamento 
dos amigos Sr. Manuel Gomes (Pa-
daria Charmosa) e a Sra. Vera Lucia 
Guerra Gomes; Margareth Teixeira 
(diretora do Arouca São Paulo Clu-
be) 
DIA 13.02.2016
Euzébio Ribeirinha ( o conhecido 
Comendador da Moóca); Beto (filho 
Alberto Garrido); Tércio Ventura (do 
Almoço das Terças); Mariana Afon-
so (filha da Renata Afonso da Revis-
ta Nau´s); Comemoração neste ano 
de 2.016 dos 82 anos do Sr. Antonio 
da Padaria A Lareira.
DIA 14.02.2016
Francisco de Almeida Pinto (Arou-
ca); José Araújo Martins (Casa de 
Portugal de Campinas); Sra. Zeza 
(Diretora do Arouca e esposa do Sr. 
Joaquim Correia).
DIA 15.02.2016
Victor Simões dos Santos Mendes; 
Arlindo Lopes Tavares; Aniversário 
de Casamento dos amigos Otilia 
e Carlos Justino (Rede de Postos 
Mataripe); Aniversario do amigo 
da Comunidade o jornalista e apre-
sentador Luciano Facchioli; Carlos 
Perregil (Vice Presidente do SAM-
PAPÃO).
DIA 16.02.2016
Sra. Maria Adelina (esposa do ami-
go Sr. José Fernandes Tem Tem); 
Jerônimo Alves (Restaurante Alfa-
ma dos Marinheiros); Sr. Fernando 
Domingos Ferreira; Abílio da Fonse-
ca; Mirani A. Fernandes.
Dia 17.02.2016
Walkiria Gomes Freire (ex-Consula-
do); Lucimar Silva Reis (ex- Grupo 
Minhoto); Faria aniversario neste 
dia o saudoso Sr. José Soares Fer-
reira; Sr. Manuel Correia Botelho.

Vereador Toninho Paiva na
47º Copa São Paulo de Futebol Junior
No aniversário de São Paulo, 25 
de janeiro, o Vereador Toninho 
Paiva compareceu a final da 47º 
Copa São Paulo de Futebol Ju-
nior, no Estádio do Pacaembu. 

A final da Copinha ficou entre 
os times Corinthians e Flamen-
go, no decorrer do jogo, os times 
empataram em dois a dois. Os 
cariocas ganharam nos pênaltis, 

de quatro a três, levando o título 
pela terceira vez. Na premiação 
o vereador, entregou medalhas 
aos jogadores dos times ven-
cedores. Proponente da lei nº 

12341/97, que institui o Dia da 
Copa São Paulo de Futebol Ju-
nior, que tem o intuito de revelar 
novos talentos dos clubes do 
Brasil.

FOTOS DE: FERNANDO DANTAS

Ponto de Encontro de Amigos no “Almoço das Terças”
Este convívio semanal, pela 
qualidade e pela quantidade de 
pessoas que se reúnem sema-
nalmente, é considerado o ponto 
de encontro de amigos no “Almo-
ço das Terças”. Vá você também 
desfrutar deste bom convívio se-
manal, sempre às terças feiras 
na Portuguesa de Desportos, 
mais precisamente na “Taberna 
Cais do Porto”. Entre um copo e 
outro, um bom papo, rever e co-
nhecer novos amigos e saborear 
a deliciosa gastronomia portu-
guesa, sempre aos cuidados da 
“expert” Tereza Morgado e sua 
assistente Terezinha. Caro leitor 
apareça você também por lá, 
sua participação é por adesão. 
Informações e reservas pelo 
fone (11) 3228.2627.

Reunidos neste dia vemos os amigos Oscar Ferrão diretor do Conselho da Comunidade Portuguesa, o William 
Travassos da TV Record e o Dr. Genésio L. Junior.

Procuram-se idéias
de origem portuguesa

O concurso FAZ- Idéias de Ori-
gem Portuguesa, é uma iniciati-
va sua e da Fundação Calouste 
Gulbenkian na área do empre-
endedorismo social. É um de-
safio a todos os Portugueses 
na diáspora que têm idéias, 
talento e vontade de fazer mais 
e melhor. É uma convocató-
ria a todos os que, apesar da 
distância, desejam participar 

na construção de Portugal, 
através de uma cidadania ati-
va, envolvente e participativa. 
Junta-te aos teus amigos que 
vivem em território português e 
desenvolvam uma idéia. Idéias 
de Origem Portuguesa é um 
concurso para encontrar e pro-
mover projetos nas áreas do 
Ambiente e Sustentabilidade, 
Inclusão Social, Diálogo Cul-
tural e Envelhecimento. Temos 
50 mil euros para atribuir às 3 
melhores idéias. Candidaturas 
abertas até 29 de fevereiro 
2016 http://ideiasdeorigempor-
tuguesa.org/
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Papa abençoa moçárabes ibéricos
Moçárabe é uma expressão que 
designava na Idade Média as po-
pulações cristãs que viviam sob o 
domínio dos califados islâmicos na 
Península Ibérica. A palavra signi-
fica ‘arabizado’ – corruptela medie-
val surgida em Portugal e Espanha 
de um vocábulo da própria língua 
árabe. Por mais de sete séculos, 
do ano 711, início da invasão mao-
metana, a 1492, queda de Grana-
da, na região espanhola de Anda-
luzia, muçulmanos, originários de 
Damasco, na Síria, e da iraquiana 
Bagdá, bem como de emi-
rados do Marrocos, como 
Meknès, Fez e Marrakesh, 
controlaram quase todos os 
atuais territórios portugue-
ses e espanhóis. Inclusive 
as históricas cidades de 
Coimbra e Lisboa e a me-
tade da hodierna Espanha, 
desde a sagrada Toledo, no 
centro do país, ao Estreito 
de Gibraltar, no encontro do 
Mediterrâneo com o Atlân-
tico. Eram moçárabes os 
católicos romanos, de Rito 
Visigótico, porém, influen-
ciados pela cultura árabe. 
Foram convertidos a partir 
do século IV, quase ao final 
da presença do Império Ro-
mano na lendária Hispânia, 
que daria nome à nação de 
nossos dias, e consolidados na fé 
Cristã durante os quase 300 anos 
de reinado visigodo, com origem 
na antiga nobreza germânica, no 
período de 418 a 711. A Liturgia Mo-
çárabe é bastante rica como a de 
suas ‘irmãs’ no Oriente. Compará-
vel aos ritos dos valorosos maroni-
tas do Líbano, aos sábios antioqui-
nos melquitas da Síria, aos coptas 
do Apóstolo São Marcos do Egito 
e à fervorosa Igreja da Armênia – 
primeira nação a se converter ao 
Cristianismo. Com a expulsão das 
terras ibéricas dos invasores muçul-
manos, denominados muitas vezes 
de forma genérica pela historiogra-
fia como ‘mouros’, o Rito Moçárabe 
foi caindo em desuso, sendo subs-
tituído pelo romano, mas, de forma 
surpreendente, não desapareceu.
Está de volta hoje ao centro do Ca-

tolicismo, justamente no altar princi-
pal da querida Basílica de São Pe-
dro, em Roma, onde no último dia 
16 de maio, o Arcebispo Primaz de 
Espanha, Dom Braulio Rodriguez 
Plaza, responsável pela diocese de 
Toledo, a mais antiga do país, ce-
lebrou uma solene Missa em Rito 
Moçárabe. O Papa Francisco, ar-
gentino de família italiana, mandou 
uma mensagem aos fiéis presen-
tes àquela Missa estimulando os 
católicos a manter vivas as raízes 
pelas quais a mensagem de Cristo 

foi transmitida. Num texto carre-
gado de emoção, o antigo cardeal 
Jorge Mario Bergoglio, educado na 
cosmopolita Buenos Aires, uma das 
grandes metrópoles do Novo Mun-
do fundadas pelos reis ibéricos, 
provavelmente, conviveu com mui-
tos descendentes dos moçárabes 
e, por isso, escreveu na mensagem: 
“Este antiquíssimo rito manifesta 
não apenas a riqueza litúrgica com 
a qual, há séculos, se exprimiram os 
discípulos de Jesus, mas também o 
testemunho de comunidades valen-
tes e criativas, que souberam pre-
servar sua identidade cristã mesmo 
em condições difíceis e hostis, e 
que são exemplo também para os 
nossos dias”. O Rito Moçárabe foi 
estruturado na sua forma definitiva, 
no final do século VI, por Santo Isi-
doro de Sevilha (560 – 636), um dos 

grandes Doutores da Igreja do Pri-
meiro Milênio, Arcebispo por mais 
de três décadas da capital andaluza 
e conversor ao Catolicismo dos so-
beranos visigodos. Há diariamente 
Missa em Toledo na Liturgia Moçá-
rabe – na Catedral Primaz da Espa-
nha e na Paróquia de Santa Justa e 
Santa Rufina. Também em Coimbra 
se celebra ainda hoje Missa em Rito 
Moçárabe. É pouco explorado pelos 
próprios historiadores ocidentais 
como os cristãos eram ‘tolerados’ 
nos territórios ibéricos dominados 

pelos muçulmanos. So-
friam, na verdade, fortes 
restrições - que continuam 
a ser impostas em muitos 
países de maioria islâmi-
ca. Os cristãos tinham que 
pagar tributos fiscais dobra-
dos e não podiam, entre ou-
tras coisas, montar a cavalo 
ou, por exemplo, trajarem-
-se como os muçulmanos 
e caminhar pela calçada. 
Viviam em bairros separa-
dos, uma forma de ghetto, 
porém, podiam falar uma 
língua própria, o moçárabe, 
com fortíssima influência do 
idioma árabe.
A situação dos cristãos ‘ara-
bizados’ se agravou com as 
derrotas impostas aos emi-
res muçulmanos pelos exér-

citos católicos das regiões liberadas. 
Foi, assim, exaurindo-se  a ‘tolerân-
cia’ aos cristãos dos dois primeiros 
séculos do domínio islâmico, quan-
do então predominava a iluminada 
dinastia Omíade do Califado de Da-
masco. Moçárabes passaram a ser 
perseguidos, nos últimos tempos 
da ocupação muçulmana, principal-
mente, na região lusitana do Algarve 
e em Córdoba, Granada e Múrcia, 
santuários do islamismo à época na 
Espanha. O vigoroso ressurgimento 
da Liturgia Moçárabe, que chegou 
pela primeira vez ao romano altar 
de São Pedro, demonstra, confor-
me exaltou o Papa Francisco, como 
muitos povos ibéricos, mesmo sub-
jugados por séculos, mantiveram 
inabaláveis a sua fé – abençoada 
agora pelo portenho Santo Padre da 
Companhia de Jesus. 

Por que viajar  
por uma agência de viagens?
Em primeiro lugar, o passagei-
ro precisa ter em mente que 
sua viagem deve ser exata-
mente aquilo que você plane-
jou e o que você deseja esteja 
a sua disposição. Aqui estão 
algumas dicas para quem qui-
ser avaliar os dois modelos 
de venda de viagens. O pas-
sageiro que escolhe comprar 
sua viagem por uma agência 
tem a sua disposição uma sé-
rie de vantagens. A primeira, o 
atendimento por um consultor 
experiente para orientar a sua 
escolha de viagem, tanto para 
destinos nacionais quanto in-
ternacionais. Esse contato é 
importante porque na maioria 
das vezes o consultor já este-
ve no destino que você dese-
ja conhecer. As informações 
passadas ao cliente dão mais 
segurança para quem deseja 
viajar e não conhece o lugar. A 
pessoa fica mais confiante de 
viajar sabendo que está lidan-

do com alguém que dispõe de 
técnica profissional para dar 
dicas importantes, disponibili-
zar o seu telefone para conta-
to, o e-mail para tirar dúvidas 
e ainda, facilitar a escolha da 
viagem do cliente conforme a 
sua disponibilidade financeira. 
Isso elimina aquela angustian-
te preocupação dos viajantes 
independentes de como vai se 

inteirar do roteiro na sua che-
gada ao destino.
O  seu jornal PORTUGAL 
EM FOCO esta  trazendo se-
mana a semana as mais va-
riadas situações envolven-
do o que é melhor procurar, 
uma agencia de turismo ou 
comprar direto pela inter-
net. Acompanhe aqui se-
mana a semana. 

Dia 28.02.2016
Almoço Dançante na Casa do Minho
A Casa Cultural Império do Minho e 
seu rancho folclórico estarão neste 
dia a partir das 13 horas realizando 
mais um almoço dançante. Teremos 
como prato principal o delicioso ba-
calhau à moda do Minho além de 
outros pratos e acompanhamen-
tos. A animação estará a cargo da 
tocata do rancho da casa que se 
exibirá. Convites e reservas com a 
diretoria e componentes. Local Rua 
Jaguaretê, 414 Casa Verde fone 011 
- 98155.8187 
 contato@casadominho.com.br  
Dia 03.03.2016
Sessão Solene comemorativa 
aos 37 anos do Arouca
O Arouca São Paulo Clube convi-

da a todos para a sessão solene 
comemorativa dos seus 37 anos 
de fundação a partir das 20 horas. 
Teremos como orador oficial a Dra. 
Margarida Belém Vice presidente 
da Câmara de Arouca, e ainda a 
presença do Digníssimo Secretario 
das Comunidades Portuguesas Dr. 
Jose Luiz Carneiro, o Cônsul Geral 
Dr. Paulo Lourenço, o Proponen-
te desta sessão Vereador Toninho 
Paiva e o Dr. Antonio de Almeida 
e Silva Presidente do Conselho da 
Comunidade. Ao final será servido 
um farto coquetel aos presentes. 
Informações no local Rua Vila de 
Arouca 306 (Rodovia Fernão Dias 
Km 80) Tucuruvi ou pelos fones (11) 
2455.1000 - 2455.1988 - 2497.2581  
www.aroucaclube.com.br

Dia 06.03.2016
Almoço em Comemoração aos 37 
anos de vida do Arouca
O Arouca São Paulo Clube es-
tará comemorando mais um ano 
de vinda com um almoço e inten-
sa programação. Teremos às 11 
horas o haste amento das ban-
deiras, às 11,30 horas missa na 
Capela Rainha Santa Mafalda, 
às 12,30 horas Almoço Baca-
lhoada a moda de Arouca além 
de outros pratos, às 15 horas 
exibição do Rancho Folc. Arou-
ca São Paulo Clube, às 16 horas 
teremos “Parabéns” e o corte 
do bolo, e a seguir musica para 
dançar com a tocata do Ranho 
do Arouca. Informações convites 
e reservas a Rua Vila de Arou-
ca 306 (Rodovia Fernão Dias 
Km 80) Tucuruvi ou pelos fones 
(11) 2455.1000 - 2455.1988 - 
2497.2581  
www.aroucaclube.com.br

EDP É certificada pelo Instituto dos Auditores Internos do Brasil e Espanha
A área de Audito-
ria Interna da EDP 
Brasil, empresa que 
atua nas áreas de 
geração, distribuição 
e comercialização 
de energia elétrica, 
recebeu o Certifica-

do de Qualidade emitido pelo Instituto 
dos Auditores Internos do Brasil e pelo 
Instituto dos Auditores Internos da Es-
panha. As instituições são membros 
do IIA (Institute of Internal Auditors). 
O reconhecimento faz com que a EDP 
Brasil faça parte de um seleto grupo de 
empresas com tal certificação, sendo 
a primeira no segmento de Distribui-
ção e Geração de energia. Apenas 
nove companhias brasileiras, de di-
versos setores da economia, constam 
nessa lista. “A certificação reforça os 
mesmos níveis de exigência com as 

funções de Auditoria Interna e garan-
te o alinhamento com as melhores 
práticas internacionais neste domínio. 
Consideramos um avanço relevante 
conquistado pela Companhia”, afirma 
o diretor-presidente da EDP Brasil, 
Miguel Setas. A EDP Brasil adota uma 
série de rigorosas medidas de controle 
interno e cumpre todas as obrigações 
legais e regulatórias na organização. 
Entre as iniciativas implementadas re-
centemente, destaque para a criação 
da Direção de Compliance, em junho 
de 2014, com a responsabilidade e éti-
ca empresarial, dispostos na Lei Anti-
corrupção nº 12.846/2013.
Certificações e Prêmios
A ética e a transparência das informa-
ções para o mercado têm destacado a 
atuação da EDP no mercado brasileiro. 
Em 2015, a Companhia já recebeu os 
seguintes prêmios:

- Troféu Transparência na categoria 
“Empresas de Capital Aberto” - con-
cedido pela Associação Nacional dos 
Executivos de Finanças, Administra-
ção e Contabilidade (Anefac).
- Destaque em Governança Corpo-

rativa com Menção Honrosa - Prêmio 
Abrasca, concedido pela Associação 
Brasileira das Companhias Abertas.
- Prêmio “As Melhores Companhias 
para os Acionistas 2015”, concedido 
pela Revista Capital Aberto.
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Hernán Barcos de 31 anos, 
atacante Argentino apelidado 
de “El Pirata”, é reforço de 
inverno para o Sporting. Jo-
gador experiente, será uma 
mais valia para os Leões de 
Alvalade. O clube anunciou 
a contratação, informou que 
chegou ao acordo com o 
Tianjin Teda equipe chinesa 
para transferência a título 
definitivo do atleta, ficando 
com um contrato válido por 
uma época e meia, mais 
duas épocas de opção, e 
uma cláusula da rescisão no 
valor de 60 milhões de eu-
ros, sem revelar os valores 
no negócio. Hernán Barcos, 
antes de rumar à China, jo-
gou também em clubes como 
o Grêmio, Palmeiras e LDU 
Quito, tendo também uma 
passagem pela Europa, para 
representar os sérvios do 
Estrela Vermelha, por em-
préstimos dos argentinos do 

Barcos, reforço do Sporting
Racing Club, tendo apontado 
três gols em 21 jogos. O avan-
çado já representou também a 
Seleção Argentina em quatro 
ocasiões, a última das quais 
em 22 de novembro de 2011, 
amistoso contra o Brasil.  Os 
Palmeirenses ainda se recor-
dam, que em menos de oito 
dias da sua estréia o atleta 
se irritou com um jornalista da 
Rede Globo Léo Bianchi, que 
inapropriadamente comparou 
o jogador com o cantor Zé Ra-
malho, ofendendo o jornalista 
com um xingamento típico da 
Argentina, disse que o compor-
tamento não parecia algo sério 
por parte do profissional. “Não 
estamos aqui para brincadei-
ras”,  marcou um gol de pênalti 
logo no jogo seguinte, reassu-
mindo a liderança. Após espe-
culações em clubes do Brasil, 
acerta com o Sporting agora 
em 2016. Portanto os adeptos 
do Sporting ficam na expecta-

tiva que Barcos, seja ídolo no 
Clube de Alvalade.
 Caros Amigos continuem liga-
dos no programa “PORTUGAL 
DENTRO DE NÓS”, no ar das 
17 às 18 horas pela Rádio Tria-
non AM 740, e aos domingos 
das 11 às 12,30 horas também 
pela Trianon AM 740, o Progra-
ma “Heróis do Mar”, com a apre-
sentação de Martins Araujo e 
Adriana Cambaúva.
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Arouca São Paulo Clube
Iniciou festividades de 2.016

Sra. Yvette Pinto, a Norma Fabiano assessora do Vereador Toninho 
Paiva a Sra. Fernanda Poveira, a Sra. Julia da Mata e a irmã Sra. 
Conceição da Mata G. Camisa Nova.

Sr. José Borges Pereira, o presidente Sr. Jose Pinho e a Sra. Ivete 
Novais B. Pereira.

O Arouca São Paulo Clube, 
que tem a frente o Sr. José Pi-
nho como presidente, iniciou 
suas festividades de 2.016 no 
ultimo dia 31 de janeiro com um 
almoço de confraternização. A 
exemplo de anos anteriores, 
iniciou este novo ano com bom 
publico presente. O Arouca, 
que é sem duvida uma das en-
tidades mais atuantes e uma 
das que mais cresce ano a ano, 
ofereceu a todos os presentes, 
aquela deliciosa Bacalhoada 
Arouquense, além de outros 
pratos e acompanhamentos. 
Como de costume, o almoço do 
Arouca, é precedido pelo com-
pletíssimo coquetel com salga-
dinhos, torresmos e batidas. O 
Presidente do Arouca Sr. José 
Pinho em companhia do diretor 
Sr. Antonio Marcos no uso da 
palavra agradeceu a presen-
ça de todos e saudou ilustres 

visitantes, e homenagearam o 
sempre presente Padre Mar-
cos do Santuário Nossa Sra. 
Da Salete que neste dia estava 
se despedindo pois ira para a 
igreja do mesmo nome mas no 
Rio de Janeiro. Este abençoou 
a todos em sua despedida. A 
animação desta tarde esteve 
a cargo da tocata do Rancho 
Folc. Aldeias da Nossa Terra 
do Arouca que tocaram muitos 
viras livres para a animação ge-
ral dos presentes. Na continui-
dade o grupo se exibiu em sua 
totalidade, percorrendo Portu-
gal de Norte a Sul de Portugal 
com suas danças. Anote em 
sua agenda o próximo evento 
do Arouca será no dia 03.03 
quando estará realizando sua 
habitual sessão solene, e no 
domingo dia 06 de março, o 
almoço comemorativo de seus 
37 anos de fundação.

Deputado Federal Arnaldo F. de Sá, o Sr. Manuel Gomes, o presi-
dente Sr. José Pinho, o Sr. Fernando Azevedo da Arrifana, o vice 
presidente Com. Artur A. Pinto e o Sr. Alberto Damasceno.

O Vice presidente Com. Artur A. Pinto, os diretores Sr. Armando H. 
de Oliveira, Sr. Joaquim Correia, Sr. Antonio Carlos dos S. Gomes 
a esposa Sra. Heverly M. Gomes, o filho Nuno, o Deputado Arnaldo 
Faria de Sá, o Dr. Antonio Soares Gomes (Mina).

Deputado Federal Dr. Arnaldo Faria de Sá, o presidente Sr. José 
Pinho, e o Vereador Dr. Wadih Mutran com sua família e asses-
sores.

Padre Marcos 
sendo home-

nageado, o 
presidente Sr. 
Jose Pinho e 
o diretor An-
tonio Marcos 

Pereira.

Com o amigo Sr. Valdemar M. Dias Ferreira do Restaurante Vidal, 
vemos o Sr. Alberto, o Sr. Marco Cabral, o Sr. Carlos Duarte, o Sr. 
Claudio Lima (Raposão), o Sr. Moises Silva, o Sr. Agostinho Medici, 
o Sr. José Alberto e o Sr. Jose Hernani.

Reunidos vemos a Sra. Maria Azevedo D´Avó, o Sr. Geraldo Gil-
berto Barbosa, a esposa Sra. Lucinda Barbosa, a filha Beatriz e o 
namorado Gabriel, o Sr. Dagmar de Carvalho a esposa Sra. Angelita 
Gonçalves, o Sr. Marcos Liane e a esposa Sra. Maria de Fátima.

Sr. Alberto 
Damasceno 
aqui com 
os amigos 
Sr. Alberto 
Santos, Sr. 
Pascoal D. 
Filho e o Sr. 
Jose Ambro-
sio Stecca.

Sr. Alberto Santos a esposa Sra. Margarida Santos, e os amigos Sr. 
Agnaldo e Sra. Vera, Sr. Vandré e  Sra. Débora, Sr. Álvaro e Sra. 
Adriana, Sr. Antonio Teixeira e Sra. Isabel, Sr. Alexandre e Sra. Clau-
dia, Sr. Guilherme de Almeida e Sra. Carolina.Aqui a atuação do Rancho Folc. Aldeias da Nossa Terra do Arouca 

São Paulo Clube.
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LIGA NOS 2015 - 2016 2º LIGA 2015 - 2016

BRAGA
JORNADA 22

DISTRITAIS

JORNADA 28JORNADA 21

COIMBRA
JORNADA 18

VILA REAL
JORNADA 16

VISEU
JORNADA 16

LEIRIA
JORNADA 15

William Tem Proposta 
Para Renovar até 2020

A SAD do Sporting entregou a William Car-
valho uma proposta formal para a renovação 
contratual do jogador, que prevê a extensão 
do vínculo até 2020, noticia A BOLA esta 
quinta-feira.

As negociações prolongam-se desde setem-
bro e após algumas divergências quanto ao 
valor da cláusula de rescisão, os leões preten-
diam subir de 45 milhões de euros para 60 mi-
lhões, chegou-se a uma base de entendimento 
e da proposta apresentada pelos leões consta a 
manutenção dos €45 milhões da multa . 

O documento será agora alvo de análise 
mais aprofundada por parte do meia e do seu 
empresário, Jorge Mendes,William Carvalho 
tem contrato até 2018.

“Ainda falta um jogo para estarmos no Jamor”
Embora tenha ficado satisfei-
to com a vitória frente ao Gil 
Vicente, José Peseiro alertou 
os seus jogadores para o 
fato de ainda falta a partida 
no dragão para garantirem a 
presença na final da Taça de 
Portugal. “O objetivo passa-
va por vencer e fizemos um 
bom jogo, Sabemos da força 
do Gil Vicente em casa e foi 
isso que fizemos. O resulta-
do (3-0) é justo, isto num jogo 
em que tivemos momentos 
mais difíceis, mas que nós 
tornámos mais fáceis. Ago-
ra, esta eliminatória ainda 
não acabou e temos de estar 
conscientes que para estar 
no Jamor falta mais um jogo”, 
afirmou Peseiro, em declara-
ções à Sport TV. O técnico 
azul e branco está agradan-

do com a evolução regis-
trada na equipe. “Estamos 
satisfeitos com a determina-
ção, união e profissionalismo 
de todos, mas falta mais um 
jogo. É importante para este 
processo ganhar e temos de 
continuar a fazer tudo para 
melhorar a nossa equipe. Es-
tou farto de repetir que este 
grupo tem qualidade e poten-
cial para mais.”



Esportes

O treinador português 
de futebol José Morais, 
que orienta o Antalyas-
por, vai estar internado 
em observação nos pró-
ximos 10 dias, na sequ-
ência de uma hemorragia 
cerebral, informou hoje o 
clube turco

De acordo com a in-
formação divulgada na 
página do clube, José 
Morais “realizou uma an-
giografia, não tendo sido 
encontrada qualquer pa-
tologia vascular” O clu-
be garante que o estado 
de saúde do técnico “é 
bom”, acrescentando que 
José Morais vai ficar in-
ternado em observação 
nos próximos 10 dias Na 
quarta-feira, o clube con-
firmou oficialmente que 
José Morais “sofreu uma 
hemorragia cerebral” e 
estava “sob observação” 
numa unidade hospitalar 
“O treinador José Morais 

Treinador Português José 
Morais vai ficar Internado 

nos Próximos 10 Dias
foi internado em conse-
quência de tonturas e 
pressão arterial elevada. 
Os exames efetuados 
diagnosticaram uma he-
morragia cerebral (...), 
estando agora sob ob-
servação”, lia-se numa 
mensagem publicada 
quarta-feira na página 
internet do clube. pós 
19 times, o Antalyaspor 
ocupa o 14.º lugar da 
Liga turca, com 21 pon-
tos, sete acima da zona.

O antigo adjunto de 
José Mourinho, que já 
comandou clubes como 
Santa Clara, Espérance 
Tunis e Al-Shabab, entre 
outros, chegou ao clube 
turco no início de 2016, 
assinando um contrato 
válido até junho de 2017 
para suceder a Samuel 
Eto’o, que comandou 
interinamente a equipe 
após a saída de Yusuf 
Simsek.

A seleção portuguesa 
de futebol de sub-16 ven-
ceu a Alemanha por 5-4 
no desempate através de 
grandes penalidades, de-
pois do empate 3-3 no final 
do primeiro jogo do Tor-
neio Desenvolvimento da 
UEFA. No Estádio Munici-
pal de Vila Real de Santo 
Antônio, os comandados 
de Filipe Ramos foram os 
primeiros a marcar, aos 18 
minutos, por Rafael Ca-
macho, mas a formação 
germânica empatou, ain-
da na primeira tempo, aos 
36, por Jonathan Burkar-
dt. No segundo tempo, 
Elias Abouchabaka, aos 
41, e Kilian Ludewig, aos 

Alterações às 29.ª 
e 30.ª jornadas da 
Segunda Liga, hoje 
anunciadas pela Liga 
de clubes.

Programa da 29.ª 
Jornada:

Sábado, 13 Feve-
reiro:

Varzim - Atlético, 
15:00

Académico de Vi-
seu - Benfica B, 15:00

Mafra - Sporting de 
Braga B, 15:00

Farense - Sporting 
da Covilhã, 15:00

FC Porto B - Fa-
malicão, 15:00 (Porto 
Canal)

Sporting B - Orien-
tal, 15:00 (Sporting 
TV)

Desportivo das 
Aves - Olhanense, 
15:00

Desportivo de Cha-
ves - Freamunde, 
15:00

Gil Vicente - Santa 
Clara, 15:00

Oliveirense - Pena-
fiel, 15:00

Domingo, 14 Feve-
reiro:

Feirense - Portimo-
nense, 11:15 (Sport 
TV)

Vitória de Gui-
marães B - Leixões, 
15:00

Programa da 30.ª 
jornada:

Quarta-feira, 17 
Fevereiro:

Oriental - Feirense, 
15:00

Portimonense - Gil 
Vicente, 15:00

Atlético - Vitória de 
Guimarães B, 15:00

Sporting de Braga 
B - Farense, 15:00

Sporting da Covilhã 
- Mafra, 15:00

Famalicão - Olivei-
rense, 15:00

Freamunde - Aca-
démico de Viseu, 
15:00

Leixões - Sporting 
B, 15:00

Olhanense - Var-
zim, 15:00

Santa Clara - Des-
portivo de Chaves, 
15:00 (16:00 em Por-
tugal Continental)

Benfica B - Despor-
tivo das Aves, 16:00 
(BTV)

Penafiel - FC Porto 
B, 19:00

Portugal vence Alemanha nas grandes 
penalidades em torneio de sub-16

Tênis: João Sousa mantém 33.º
lugar da hierarquia mundial

Alterações na 
29.ª e 30.ª 
Rodadas
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O tenista português 
João Sousa manteve o 33.º 
lugar no ranking mundial, 
após ter chegado à tercei-
ra ronda do Open da Aus-
trália, primeiro torneio do 
Grand Slam da temporada. 
O sérvio Novak Djokovic 
conquistou pela sexta vez 
o torneio de Melbourne 
e mantém uma distância 
confortável no topo da hie-
rarquia sobre o britânico 
Andy Murray, finalista ven-
cido, e sobre o suíço Roger 
Federer, semifinalista. No 
top-10, a grande mudança 
foi a subida de dois lugares 
do espanhol David Ferrer, 
que é agora sexto posicio-

a alemã Angelique Kerber 
a subir ao segundo lugar 
— era sexta —, depois de 
ter derrotado a norte-ame-
ricana Serena Williams, lí-
der do ranking, na final do 
Open da Austrália e vencer 
o seu primeiro torneio do 
Grand Slam.

A romena Simona Halep 
caiu para o terceiro lugar, 
com a espanhola Garbine 
Muguruza a sair do pódio e a 
ser agora quinta, atrás da po-
laca Agnieszka Radwanska-
Michelle Brito continua a ser 
a única portuguesa no top-
500 e reentrou para o grupo 
das 200 melhores do mundo, 
ocupando o 196.º lugar.

Portugal Mantém Sétimo 
Lugar no ‘Ranking’ da FIFA

A seleção portuguesa de 
futebol manteve hoje o sétimo 
lugar no ‘ranking’ FIFA, numa 
atualização sem alterações no 
‘top-10’, com a Bélgica a manter-
se no topo da hierarquia. Sem 
ter realizado qualquer encontro, 
Portugal manteve o sétimo pos-
to, atrás do Brasil, com a Bélgica 
a liderar, à frente de Argentina e 
Espanha, com a campeã mun-
dial Alemanha a ser quarta. En-
tre as seleções lusófonas, des-
taque para a subida de Cabo 
Verde ao 33.º posto, sendo a 
única dentro do ‘top-100’, com 
Moçambique a ser 102.º, An-
gola 111.ª, Guiné-Bissau 147.º, 
São Tomé e Príncipe 159.º e 
Timor-Leste 170.º. Em relação 
aos adversários de Portugal no 
Euro2016, a Áustria manteve-se 
no 10.º lugar, a Hungria subiu 
para 19.ª e a Islândia caiu para 
o 38.º posto.

Ranking FIFA, a 04 de feve-
reiro:

1. (1) Bélgica, 1.494.
2. (2) Argentina, 1.455.
3. (3) Espanha, 1.370.
4. (4) Alemanha, 1.347.
5. (5) Chile, 1.293.
6. (6) Brasil, 1.251.

7. (7) Portugal, 1.219.
8. (8) Colômbia, 1.211.
9. (9) Inglaterra, 1.106.
10. (10) Áustria, 1.091.
(…)
33. (39) Cabo Verde, 790.
44. (43) Irão, 672.
83. (77) Gabão, 416.
85. (89) Burquina Faso, 402.
102. (109) Moçambique, 334.
111. (105) Angola, 306.
147. (147) Guiné-Bissau, 207.
159. (155) São Tomé e Prínci-

pe, 152.
170. (170) Timor-Leste, 127

Bruno De Carvalho: 
“Sporting Estaria Falido Por
 Alimentar Muitos Chulos”
Bruno de Carvalho 

respondeu às declara-
ções de Elio Casareto, 
agente de Carrillo, que 
tinha questionado o que 
seria do dirigente caso 
não estivesse no Spor-
ting. Ora o líder leonino 
referiu que a pergunta 
está mal formulada e que 
devia antes ser assim:

“Onde estava o Spor-
ting CP se eu não esti-
vesse lá? Resposta: Fali-
do após alimentar muitos 
chulos que gravitam à 
volta do futebol”, escre-
veu o presidente na sua 

conta pessoal no Face-
book.

Frisando diretamente 
o empresário de Carrillo, 
jogador que assinou pelo 
Benfica, Bruno de Carva-
lho partiu para o ataque e 
prometeu dar mais escla-
recimentos: “Permita-me 
caro agente sem jogado-
res um conselho, volte lá 
para o seu rebanho de ca-
bras que no final do pro-
cesso eu, como sempre 
fiz em todos os assuntos, 
explicarei a todos e de 
forma detalhada toda esta 
novela peruana”.

46, deram por duas vezes 
vantagem à Alemanha, 
mas a equipe das ‘qui-
nas’ empatou em ambas 

as ocasiões, primeiro por 
Romário Baró, aos 44, e 
depois por Rodrigo Con-
ceição, aos 70.

nado.João Sousa continua 
a ser o único português no 
top-100, com Gastão Elias 
a cair sete lugares para 
142.º e Frederico Silva a 
descer para 274.º. Maiores 
mudanças aconteceram 
no ranking feminino, com 
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Almoço das Quintas
em Ritmo de Carnaval

Um time de feras 
no almoço das 
quintas no Arouca 
Barra Clube Dr. 
Sergio Queiroz 
(advogado), Dr. 
Jorge Schutr (mé-
dico), Dr. André, 
Cadeirado (médi-
co), Dr. Alexandre 
Simões (médico) 
e com o amigo Dr. 
Francisco Gon-
çalves

Quem marcou presença no almoço das quintas, fo-
ram os amigos Salazar, Silvio e Pedro Mendes, sabo-
reando a gastronomia do Arouca

A semana pré-car-
naval no almoço das 
quintas no Arouca foi 
show de bola com a 
presença de diversos 
empresários e amigos 
que foram saborear 
as delicias do cardá-
pio Arouquense  sem-
pre é, a atração maior 
da tarde com muita 
variedade e uma car-

Um time de campeões almoçando no Arouca Barra Clube, Araújo, Licínio Bastos, Antônio 
Serápico, Roberto, Gil  e o Armando, o anfitrião, o presidente Fernando Soares, Antônio Mar-
ques, Francisco, Nilton, Álvaro Gomes, Antônio Marinho, Jorge Moreira, Manuel Gomes, Ma-
nuel Campos de  São Paulo

Um quinteto de peso na tarde Arouquense, Custódio Duarte 
Gomes, os amigos de São Paulo, Manuel Gomes, Manuel 
Campos, o Presidente do Arouca, Fernando Soares e o Vice
-Presidente do Conselho, Dr. Álvaro Duarte Gomes   

ta de vinhos portu-
gueses das melhores 
vinícolas de Portugal 
e a receptividade do 
presidente Fernando 
Bastos e o vice-presi-
dente Luiz Claudio Ri-
beiro, e demais direto-
res, foram momentos 
de total descontração 
já em ritmo de carna-
val. Mostrando mais 
uma vez alegria e a 
marca do almoço das 
Quintas do Arouca.

Grupo de amigos 
saboreando a gastro-

nomia do Arouca Barra 
Clube, Antônio Peralta, 

Francisco Gonçalves, 
Alberto, Amaro, Fausto, 

Neca, Alcides, Ale-
xandre, Jorge, Felipe, 
Dr. Sérgio, Dr. Sérgio 

Queiroz (advogado), Dr. 
Jorge Schultz (médico), 
Dr. André Caldeiro (mé-

dico), Dr. Alexandre

  Vida associativa
CASA DA VILA DA FEIRA E  - TERRAS DE SANTA MARIA
Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel.:- 2293-1542

FEVEREIRO – 13 – Sábado – 12h. Feijoada completa e pratos 
variados em nosso salão com ar condicionado.
FEVEREIRO – 14 – Domingo – 12h. Almoço Social. No salão 
nobre. Cardápio variado. Música ao vivo.
O.B.S.: Os frequentadores do Almoço Social aos domingos poderão 
utilizar o estacionamento da Igreja dos Capuchinhos na Rua Haddock 
Lobo 266 pagando apenas R$ 5,00 – Uma tarifa super especial.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO
Av. Melo Matos, 15-16 - Tijuca - Tels.: 2284-7346

FEVEREIRO – 14 – Domingo – 12h. Convívio Social Trans-
montano, cardápio arroz de bacalhau, empadão de frango, chur-
rasco completo com acompanhamento de fritas atração musical, 
excelente conjunto Amigos do Alto Minho, imperdível

CASA DO BENFICA
Rua São Francisco Xavier, 363 –  Maracanã –

Rio de Janeiro/RJ – Tels.: 2261-2184

FEVEREIRO – 14 – Domingo – 12h. Festa da Casa do Ben-
fica. Festa Tropical. Bailarico: Com a Banda Típicos da Beira e 
show de concertinas portuguesas com Fer-nando Santos. Dis-
tribuição de frutas tropicais e bagaceira portuguesa. Dançarinos 
profissionais para dançar com as damas. Bolo dos aniversariantes 
do mês com direito a parabéns e brindes. Bingo: com 5 prêmios 
e leilão de produtos portugueses. Entrada: gostosa calabresa e 
deliciosos aperitivos tropicais. Venda de doces portugueses, pão 
de ló, bagaceiras das aldeias e etc... Menu: churrasco self-service 
completo, saladas variadas, arroz de bacalhau, empadão, sardi-
nha portuguesa assada na brasa e etc. Local: Casa das Beiras 
na Rua Barão de Ubá, 341 – Tel.: 2273-1897. Reservas: 2261-
2184 Wanda / 2589-5418 Augusto / 99637-6094 Queiroga.

CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 – C. Velho – Tel.: 2225-1820

FEVEREIRO – 28 – Domingo – 12h. Veteranos em Ação 
- Domingueira Minhota. O Rancho dos Veteranos da Casa do 
Minho convida a todos para a Domingueira Minhota. Música 
ambiente ao som das concertinas à moda de Ponte de Lima 
e uma apresentação especial de folclore minhoto com o Ran-
cho anfitrião. Para animar a festa o Conjunto “Trio Josevaldo”. 
Para completar esta belíssima festa, um almoço caprichado, 
onde serviremos: Churrasco, arroz de bacalhau, feijão branco 
e saladas.

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
Rua Ariapó, 50 – Taquara Tel.: 3251-3585

FEVEREIRO – 14 – Domingo – 12 h. Festa Portuguesa 
com Cláu-dio Santos e Amigos, Manuel Cardoso e sua sanfona 
biônica e convidados. Um cardápio de primeira preparado no 
capricho pela equipe do recreativo e em Março imperdível Rui-
zinho e Penacova. Telefone para contato e shows 3251-3585 / 
2423-3585.


